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OSMAR GOMES DOS SANTOS

Juiz de Direito da Comar-
ca da Ilha de São Luís.Membro 
das Academias Ludovicense de 
Letras; Maranhense de Letras 
Jurídicas e Matinhense de Ci-

ências, Artes e Letras

a

Imobilidade 
urbana 

Acesso ao mercado mundial
EDILSON BALDEZ DAS NEVES 

Presidente da Federação das Indústrias do Estado 
do Maranhão-Fiema e vice-Presidente da Confede-

ração Nacional da Indústria -CNI.

Os 100 di as e um pac to 
pe lo fu tu ro da edu ca ção  

dos maranhenses
FELIPE CAMARÃO 

Vice-governador do Estado do Maranhão 
Secretário de Estado da Educação

É preciso falar 
sobre massacres 

em escolas
LORENA NOGAROLI 

 - Especialista em reputação e gestão de 
imagem em instituições de ensino 

ANÁLISE 
O Congresso está 
certo em querer 
votar logo o PL 
das fake news

ROBERTO FONSECA 
Jornalista

Nossa história em pauta
O jornal O Imparcial completa 97 anos neste dia primeiro de maio, mantendo a memória de quem tem acompanhado a sua história 

quase centenária . Nesta edição historiadores relatam a importância sociohistórica  no jornal mais tradicional do Maranhão  

ANÁLISE :   Espanto, OAB/MA realizará nova consulta à advocacia

ENTREVISTA
Pedro Freire

 (Diretor -Presidente )

Evoluímos, absorvemos 
tecnologia, pessoas na equipe 
e estamos dando continuidade 
ao nosso trabalho que é o fazer 
jornalístico diário.
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O IMPARCIAL 97 ANOS2 Editor Chefe: Celio Sergio
celiosergio@hotmail.com

De revisor a diretor-presidente: uma
história além das páginas de jornal

Pedro Freire, diretor-presidente de O Imparcial, relembra quando começou a sua trajetória como 
revisor e sobre a importância do jornal ter acompanhado as transformações tecnológicas

SAMARTONY MARTINS

Quando deixou o município de Timbiras no auge 
de sua juventude em busca de estudo e oportunidades 
de trabalho em São Luís, Pedro Batista Freire, jamais 
imaginou que faria história e seria parte da história do 
jornalismo no Maranhão. Como diretor presidente do 
grupo O Imparcial, o jornalista comanda o jornal im-
presso mais antigo em atividade do Maranhão e um dos 
portais de notícias virtuais mais acessados do país.

O jornal que neste 1º de maio comemora seus 
97 anos de existência no cotidiano dos maranhenses 
conta a história de Pedro Freire que começou a sua 
trajetória há mais de meio século no jornalismo após 
participar de uma seleção realizada pelo jornalista e 
secretário gráfico de O Imparcial, Ferreira Baty. Pedro 
Freire lembra que conquistou seu primeiro emprego, 
como revisor da noite, ao lado de outro profissional 
já experiente, Josemar Lopes, hoje 
juiz de Direito em São Luís.

O jornalista disse que tudo co-
meçou, após cursar o 3º ano cien-
tífico no Liceu Maranhense, escola 
secundarista, responsável pela for-
mação de milhares de maranhenses, 
entre eles, grandes intelectuais. Por 
ter excelentes notas em Português, 
logo cuidou de procurar uma opor-
tunidade onde pudesse trabalhar e 
ampliar sua base de conhecimentos.

Na época, ele tinha que se des-
locar, a pé, após as aulas do Liceu, 
para ocupar sua mesa de trabalho, 
a partir das 21h30. Ficava no térreo, 
espaço dominado por máquinas, cai-
xas de tipos, linotipos e a impressora, uma rotoplana. 
O horário se estendia até o “fechamento” do jornal, 
já de madrugada. De volta para casa, o caminho era 
mais longo, pois residia na Rua Roma Velha, no Monte 
Castelo. “Mesmo sendo de madrugada e andando a 
pé, eu jamais fui incomodado ou assaltado. No cami-
nho, não encontrava 'uma viva alma’. Outros tempos, 
que não voltam mais. Assim comecei no jornalismo, 
nas entranhas da engrenagem que fazem os fatos do 
cotidiano chegar ao leitor em forma de notícia, cultura 
e entretenimento", contou Pedro Freire.

Durante a entrevista, Pedro Freire revelou que foi 
admitido em O imparcial, instalado na Rua Afonso Pena 
46, como revisor no turno da noite no dia 1º de dezem-
bro de 1967, após aprovação da seleção. De revisor, ele 
subiu para a Redação, no segundo andar do belo so-
bradão que fica localizado no Centro Histórico de São 
Luís, como repórter de “Geral”. “Na época ainda não 
havia o curso de jornalismo. Depois eu estudei jorna-
lismo na Universidade Federal do Maranhão (UFMA) 
e incorporei à teoria a prática de produzir um jornal 

diário”, lembrou o jornalista. 

Do linotipo 
às redes sociais

Com o passar do tempo ascendeu à chefia de re-
portagem, exercendo em seguida as funções de secre-
tário de Redação, editor-geral, vice-diretor, diretor-ge-
ral, diretor-presidente, até torna-se sócio-membro do 
Condomínio Acionário dos Diários Associados. “Aqui 
em O Imparcial encontrei uma escola de jornalismo 
onde os editores, redatores, os produtores eram pro-
fissionais com uma categoria de jornalismo e conhe-
cimento superior ao que eu tinha enquanto novato. 
Isso de certa forma nos deu o respaldo para dar con-
tinuidade a este trabalho de querer aprender e fazer o 
melhor. E assim aconteceu. Estamos dando sequen-
cia a esse trabalho jornalístico no impresso especial-
mente, pois naquela época ainda não havia o digital 
e estamos até hoje prosseguindo com produções de 
notícias que fazem a diferença no segmento em rela-

ção a outros veículos”, avaliou Pedro Freire.
O diretor presidente do grupo empresarial que faz 

parte dos Diários Associados no Maranhão completou 
recentemente 52 anos de atividade em O Imparcial, e 
continua seguindo o caminho traçado pelo seu fun-
dador, o empresário, jornalista e político João Pires 
Ferreira, conhecido por J. Pires. “Muito me agrada tra-
balhar ainda com pessoas que fizeram parte daquela 
equipe. Evoluímos, absorvemos outras pessoas na equi-
pe e estamos dando continuidade ao nosso trabalho, 
que é o fazer jornalístico diário. Somos uma equipe 
unida e sempre trabalhando na mesma direção. Mu-
damos a prática da abordagem que antes era feita só 
no impresso para o universo digital. E hoje estamos 
todos irmanados para dar um salto neste segmen-
to do jornalismo no Maranhão”, disse o jornalista.

Pedro freire acrescentou também, que foi de fun-
damental importância O Imparcial ter acompanha-
do toda revolução tecnológica que passou, desde a 
sua fundação até o presente momento. Como em-
presário do segmento de comunicação, Pedro Frei-
re destacou que o jornal atravessou ao longo destes 
anos por muitas mudanças e adaptações aos novos 

tempos, mas jamais perdeu a sua essência, que é 
produzir notícias e contextualizar os fatos contem-
porâneos de nossa história. “Registrar isso é mui-
to importante principalmente para essa meninada 
que não acompanhou o nascimento desses proces-
sos de revolução da comunicação, até mesmo para 
que se tenha um conhecimento e dados históricos 
como referência mais para frente e nós, como veícu-
lo, acompanhamos tudo isso. Por exemplo, eu iniciei 
aqui acompanhando a oficina gráfica do jornal onde 
a produção ainda não era datilográfica. As pessoas 
foram agregando conhecimento na prática. Tinha a 
produção gráfica feita em linotipo, onde os linoti-
pistas colocavam o texto e nós da revisão avaliáva-
mos isso e transformávamos em textos gráficos que 
saiam na linotipo, reproduzíamos no papel que de-
pois passavam pelas mãos dos jornalistas que davam 
a palavra final com as devidas correções para serem 
impressos na gráfica até chegar ao leitor. Com isso, 
nós fomos aprendendo e evoluindo ao ponto de co-
nhecermos como produzir um texto gráfico, depois 
transformar em texto jornalístico até ser impresso 
pela gráfica no papel. Hoje estamos no papel e pre-

sentes nas redes sociais. Isso é sinal de que somos 
um jornal moderno e estamos acompanhando es-
sas transformações tecnológicas que mudou a vida 
de todos nós”, enfatizou Pedro Freire.

Sobre a importância de O Imparcial como veí-
culo de comunicação no Maranhão e no Brasil, Pe-
dro Freire ressaltou que o jornal tem sua grande 
importância, pois o mesmo sempre foi uma refe-
rência no segmento de mídia impressa. Ele acres-
centou que o veículo acompanhou as mudanças 
sociais, culturais e políticas estando presente em 
qualquer evento que tivesse haver com a produção 
jornalística no Maranhão. “A população, os leitores 
sempre tiveram grande acolhimento e respeito pelo 
que nós produzimos. Isso vem enriquecendo e me-
lhorando a qualidade do jornal, tanto na versão im-
pressa, quanto na digital, como produto. Estamos 
dando sequência a esse trabalho que é de nos po-
sicionarmos sempre com um bom conteúdo e com 
credibilidade entre os veículos de comunicação do 
Maranhão”, concluiu Pedro Freire.

ENTREVISTA -  PEDRO FREIRE

Atual sede do Jornal O Imparcial, no 
Renascença, foi construída na ges-
tão de Pedro Freire à frente do Grupo

Aberto às novas tecno-
logias, Pedro Freire le-

vou o Jornal, antes ape-
nas impresso, para as 

plataformas digi-
tais, aumentando 
o alcance do gru-

po de comuni-
ção em  milhões 
de leitores  além 

fronteira

O JORNALISMO  NA INDÚSTRIA: "os linotipistas colocavam 
o texto e nós da revisão avaliávamos isso e transformávamos 
em textos gráficos que saiam na linotipo, reproduzíamos no 
papel, que depois passavam pelas mãos dos jornalistas que 
davam a palavra final com as devidas correções para serem 
impressos na gráfica até chegar ao leitor", disse Pedro Freire

Evoluímos, 
absorvemos 
tecnologia 
e pessoas 
na equipe e 
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ao nosso 
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que é o fazer 
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Apoio di plo má ti co

ANÁLISE: ELEIÇÃO DO QUINTO CONSTITUCIONAL

OAB/MA realizará nova
consulta à advocacia
C

au sou es pan to no meio ju rí- 
di co a sus pen são pe la Jus ti ça
Fe de ral do pro ces so elei to ral
pa ra o Quin to Cons ti tu ci o nal

do Tri bu nal de Jus ti ça do Ma ra nhão
(TJ MA), re a li za da pe la Or dem dos Ad- 
vo ga dos do Bra sil, sec ci o nal Ma ra- 
nhão (OAB/MA).

Nos bas ti do res, co men ta-se so bre
uma ten ta ti va de vi ra da de me sa, já
que ao me nos três dos prin ci pais con- 
cor ren tes não con se gui ram vo tos su- 
fi ci en tes pa ra in te grar a lis ta com os
do ze mais vo ta dos (du o dé ci ma), ape- 
sar do for te apoio po lí ti co de no tó rio
co nhe ci men to por par te da clas se de
ad vo ga dos e, da mes ma for ma, por al- 
guns que fi gu ra ram na lis ta dos 12,
que não es ta ri am se gu ros com a con- 
ti nui da de da se gun da fa se de vo ta ção
pe lo Con se lho.

A elei ção pa ra o Quin to Cons ti tu ci- 
o nal é re a li za da a ca da três anos, co- 
mo for ma de es co lha de ad vo ga dos e
mem bros do Mi nis té rio Pú bli co pa ra
in te gra rem a cor te dos Tri bu nais de
Jus ti ça de to do o país. Es te ano, no
Ma ra nhão, os ad vo ga dos e ad vo ga das
es tão em pro ces so de in di ca ção de
seus re pre sen tan tes, que se rão de fi ni- 
ti va men te no me a dos pe lo go ver na- 

dor do es ta do.
Mas, por su pos to er ro na lis ta de

ad vo ga dos ap tos a vo tar, a Jus ti ça de- 
ter mi nou o can ce la men to das elei- 
ções e o rei ní cio de to do o pro ces so
elei to ral. A pró xi ma eta pa se ria a es- 
co lha, pe lo Con se lho Sec ci o nal da
OAB/MA de uma lis ta sêx tu pla a ser
en vi a da ao TJ MA que, por sua vez, es- 
co lhe ria três no mes e os in di ca ria ao
go ver na dor. Tra di ci o nal men te, o ad- 
vo ga do que en ca be ça a lis ta é o no me- 
a do.

Po rém, pa ra sur pre sa de to dos,
Mar cio An to nio Pin to de Al mei da Fi- 
lho, um dos ad vo ga dos que con cor ria
ao car go e fi cou na 23ª co lo ca ção aci- 
o nou a Jus ti ça Fe de ral e a Po lí cia Fe- 
de ral, so li ci tan do o can ce la men to das
elei ções e a aber tu ra de inqué ri to po- 
li ci al pa ra in ves ti gar se hou ve má-fé
no pro ces so elei to ral.

A de fe sa des sa te o ria vai con tra o
prin cí pio da de mo cra cia am pla e par- 
ti ci pa ti va de to dos os ad vo ga dos que
que rem par ti ci par ati va men te da en- 
ti da de. Ocor re que as pes so as que só
se ins cre ve ram na OAB após o pra zo
de pro var a adim plên cia não po de ri- 
am ter fei to is so se não eram ins cri tos
na en ti da de. Ins cre ve ram-se e fo ram

con si de ra dos ap tos, num cla ro pro- 
ces so de mo crá ti co.

O ce ná rio, se tor nou um pra to
cheio pa ra os gru pos de opo si ção à
atu al ges tão da OAB, que ja se mo vi- 
men tam nas re des so ci ais ques ti o- 
nan do a li su ra e trans pa rên cia do pro- 
ces so. Con du to, ju ris tas ex pe ri en tes
que acom pa nham a dis pu ta aten tam
pa ra si nais pre o cu pan tes, que apon- 
tam in dí ci os de sub ver são ao pro ces-
so, por ca pi ta li zar, de um la do, a re vol- 
ta dos que fi ca ram de fo ra, e de ou tro,
por se du zir elei to res com a apa ren te
le ga li da de da de ci são que le gi ti ma
uma no va elei ção.

Ain da as sim, mes mo com a re ti ra da
dos no mes des ses ad vo ga dos da lis ta,
a ten dên cia é que os es co lhi dos se jam
os mes mos.

O can di da to au tor da ação, pe la po- 
si ção que al can çou no re sul ta do, na- 
tu ral men te, não se rá o prin ci pal be-
ne fi ci a do com a su pos ta frau de, re co- 
nhe ci da ra pi da men te pe la Jus ti ça Fe- 
de ral em plan tão ju di ciá rio. A OAB se
man te ve iner te quan to à de ci são, e a
au di ên cia de con ci li a ção que ha via si- 
do agen da da pa ra a pró xi ma ter ça-fei-
ra (02) de ve per der o ob je to e ser can- 
ce la da.

DIÁLOGO INSTITUCIONAL

Vice-governador  busca apoio em ministérios
Re pre sen tan do o Go ver no do Ma- 

ra nhão em ex ten sa agen da em Bra sí- 
lia na úl ti ma quin ta-fei ra (27), o vi ce-
go ver na dor e se cre tá rio de Edu ca ção
do Ma ra nhão, Fe li pe Ca ma rão, par ti- 
ci pou de reu niões nas se des dos Mi- 
nis té ri os das Co mu ni ca ções e das Re- 
la ções Ex te ri o res em bus ca de mais
par ce ri as que pos si bi li tem me lho ri as
na in fra es tru tu ra e dos pro je tos pe da- 
gó gi cos das es co las pú bli cas, es ta du- 
ais e mu ni ci pais, do Ma ra nhão.

Em reu nião com o mi nis tro das Co- 
mu ni ca ções, Jus ce li no Fi lho, o vi ce-
go ver na dor e se cre tá rio tra tou so bre
um Pac to Fe de ra ti vo en tre Go ver nos
Es ta du al e Fe de ral que pos si bi li ta rá a
ins ta la ção de co ne xão de in ter net, via
fi bra óti ca, nas es co las pú bli cas ma ra- 
nhen ses, se jam elas da Re de Es ta du al
ou Mu ni ci pais de en si no. “Mui to hon- 
ra do por ter si do re ce bi do aqui no Mi- 
nis té rio das Co mu ni ca ções, pe lo nos- 
so con ter râ neo, o mi nis tro Jus ce li no.
E mui to fe liz tam bém pe los pro je tos
que fo ram apre sen ta dos, pe lo mi nis- 
tro, de co nec ti vi da de pa ra o Bra sil,
com aten ção pa ra nos sas es co las do
Ma ra nhão, tan to da re de pú bli ca es ta- 

du al, quan to das re des mu ni ci pais”,
de cla rou Fe li pe Ca ma rão. “En quan to
o Mi nis té rio es tá tra ba lhan do pa ra
de fi nir o Pro je to e co mo ele se rá vi a bi- 
li za do, em nos so es ta do a Se duc já vai
co me çar a pre pa ra ção da in fra es tru- 
tu ra in ter na ne ces sá ria pa ra que nos- 
sas es co las pos sam re ce ber es sa co ne- 
xão. Agra de ço imen sa men te pe la re- 
cep ti vi da de, em meu no me e em no- 
me do go ver na dor Car los Bran dão e
de to dos os se cre tá ri os de Edu ca ção
do país”, com ple men tou o vi ce-go- 
ver na dor e se cre tá rio de Edu ca ção.

O mi nis tro Jus ce li no Fi lho (fo to)
des ta cou que a pau ta da co nec ti vi da- 
de nas es co las bra si lei ras é uma das
pri o ri da des do Mi nis té rio das Co mu- 
ni ca ções no Go ver no Lu la e a or ga ni- 
za ção de um ex ten so pro gra ma es tá
sen do de sen vol vi da pe la pas ta mi nis- 
te ri al. “O pra zer é nos so de es tar re ce- 
ben do aqui o vi ce-go ver na dor e se cre- 
tá rio de Edu ca ção do Ma ra nhão, que
sem pre de sen vol veu um gran de tra- 
ba lho na área da edu ca ção no es ta do.
E ago ra, atra vés do Mi nis té rio das Co- 
mu ni ca ções, nós va mos ter a opor tu- 
ni da de de es tar avan çan do jun to com
o se cre tá rio Fe li pe na co nec ti vi da de
das es co las. Es se te ma é pri o ri da de do
pre si den te Lu la, nós es ta mos or ga ni- 
zan do um gran de pro gra ma pa ra que

a gen te pos sa es tar avan çan do e le- 
van do mais co nec ti vi da de pa ra to dos
os alu nos do es ta do do Ma ra nhão”,
afir mou o mi nis tro Jus ce li no Fi lho.

Já no Mi nis té rio das Re la ções Ex te- 
ri o res, a pau ta ver sou so bre o apoio
di plo má ti co que a equi pe téc ni ca ma-
ra nhen se, co man da da por Ca ma rão,
bus ca jun to ao Mi nis té rio pa ra a “Mis- 
são Ma ra nhão – Oce a nia”, que tem
co mo ob je ti vo re a li zar uma es pé cie
de ben ch mark em dois dos paí ses da- 
que le con ti nen te, com os mai o res êxi- 
tos nas po lí ti cas pú bli cas edu ca ci o- 
nais e que, tam bém, são re fe rên ci as
glo bais em edu ca ção, sen do eles: a
Aus trá lia e a No va Ze lân dia.

Ca ma rão ex pli ca que a vi si ta aos
dois paí ses tem por ob je ti vo prin ci pal
ob ser var as me lho res prá ti cas edu ca-
ci o nais, em to dos os ní veis de en si no,
fa zen do uma imer são com o in tui to
de apren der so bre as su as me to do lo-
gi as de en si no e apren di za gem ten do
em vis ta seus ele va dos re sul ta dos em
re no ma dos exa mes de pro fi ci ên cia
co mo o Pro gra ma In ter na ci o nal de
Ava li a ção de Es tu dan tes (PI SA), por
exem plo, re a li za do pe la Or ga ni za ção
pa ra a Co o pe ra ção e De sen vol vi men- 
to Econô mi co (OC DE). “Vi e mos bus-
car jun to ao Mi nis té rio apoio e ori en- 
ta ções pa ra os trâ mi tes bu ro crá ti cos
jun to aos dois paí ses, di re ci o nan do a
co mi ti va ma ra nhen se aos ór gãos
com pe ten tes lo cais, oti mi zan do, as- 
sim, tem po e re cur so, pa ra que nos sa
‘Mis são Ma ra nhão – Oce a nia’ se ja a
mais exi to sa e com re sul ta dos po ten- 
ci al men te po si ti vos pos sí veis”, fi na li- 
zou Fe li pe Ca ma rão.

RAI MUN DO BOR GES
Di re tor de Re da ção

Um ido so de fi bra

Por in crí vel que pos sa pa re cer, o jor nal com fon te de
no tí cia foi cri a do em meio às guer ras pro ta go ni za das
pe lo im pe ra dor ro ma no Jú lio Ce sar. Não com o ob je ti vo
de in for mar a po pu la ção so bre as tra gé di as das ba ta- 
lhas, mas co mo ins tru men to de mar ke ting po lí ti co pa ra
va lo ri zar su as con quis tas que re sul ta vam na ex pan são
do im pé rio. No en tan to, os jor nais lo go dei xa ram de ser
a ar ma de di fu são uni la te ral de ba ta lhas, pa ra se tor nar a
fer ra men ta de bus ca da paz, da li ber da de e da igual da de
– lo gi ca men te mui to mais pe la vi são do do no do jor nal
do que pro pri a men te, dos jor na lis tas.

Dos tem pos me di e vais até os di as de ho je, os jor nais
im pres sos so frem em to do mun do o su fo ca men to ide o- 
ló gi co, econô mi co e po lí ti co. Ago ra, as tec no lo gi as di gi- 
tais es tão eli mi nan do pa pel até nos ca lha ma ços de pro- 
ces sos no ju di ciá rio. Vis to por ou tro ân gu lo, o jor na lis- 
mo tem si do con si de ra do umas das pro fis sões ca da vez
mais ar ris ca das. Em 2022, por exem plo, 86 jor na lis tas
fo ram mor tos, um au men to de 50% em re la ção a 2021,
se gun do da dos da Unes co. É a cons ta ta ção do ele va do
grau de vi o lên cia e vul ne ra bi li da de que os jor na lis tas se
ex põem, tan to em co ber tu ras de guer ra, quan to em si- 
tu a ção de paz.

É com es sa pe que na sín te se obre o jor na lis mo que
que re mos, aqui, abor dar a his tó ria dos 97 anos de O IM- 
PAR CI AL – as sim mes mo gra fa do com le tras em cai xa al- 
ta, co mo tem si do des de a pri mei ra edi ção que foi às ru- 
as, no dia 1º de maio de 1926. O jor na lis ta João Pi res Fer- 
rei ra de ci diu am pli ar seus ne gó ci os de ex por ta ção, pa ra
uma fas ci nan te aven tu ra jor na lís ti ca. Ele era um em pre- 
sá rio de vi são ino va do ra, so ma da ao in con for mis mo di- 
an te da so fre gui dão da no tí cia em jor nais de en tão,
trans for ma dos em trin chei ras po lí ti cas no Ma ra nhão. A
éti ca e as re gras da in for ma ção eram mas sa cra das nes- 
ses em ba tes em pa pel im pres so.

O IM PAR CI AL nas ceu não pa ra to mar par ti do en tre
os no ti ci o sos em guer ra po lí ti ca, mas pa ra mos trar aos
elei to res que ha via es pa ço pa ra as no tí ci as equi li bra das,
fun da men ta da na re gra pé trea co mu ni ca ção hu ma na: a
im par ci a li da de. 

O jor nal do J. Pi res, que em 1944 pas sou a per ten cer
aos Diá ri os As so ci a dos, mai or con glo me ra do de co mu- 
ni ca ção da Amé ri ca La ti na, nun ca ar re dou da ideia ini- 
ci al de res pei tar a éti ca e ado tar cri té ri os na apu ra ção e
no tra ta men to da no tí cia. Na dé ca da de 20, o Ma ra nhão
ti nha ape nas o rá dio AM dan do os pri mei ros pas sos, en- 
quan to O Im par ci al pro cu ra va sa cra li zou a con vi vên cia
res pei to sa e ino va do ra, no jei to de ce gar ao lei tor.

Pa ra uma em pre sa jor na lís ti ca, sem con tro le po lí ti co
de qual quer ma ti ze e num dos es ta dos mais atra sa dos
do Bra sil, não tem si do fá cil fa zer es sa his tó ria de 97
anos. É uma his tó ria que ul tra pas sa re gi mes di ta to ri ais e
de mo crá ti cos no Bra sil; re la ta mu dan ças de man do no
Pa lá cio dos Leões e no La Ra var dière; e se ali ou à Uf ma
pa ra tri nar jor na lis tas em es tá gio cur ri cu lar des de a sua
pri mei ra tur ma. Tem si do du ro en fren tar con cor rên ci as
da TV des de a dé ca da de 50, e a in ter net, na de 1990. Pi or,
ain da foi a re vo lu ção das mí di as di gi tais. Elas fi ze ram
dos jor nais im pres sos, re vis tas e li vros, pro du tos qua se
ob so le tos.

Há me nos de 20 anos, só em São Luís ha via mais de 12
jor nais diá ri os. Ho je, res tam O IM PAR CI AL, o Jor nal Pe- 
que no e o Ita qui-Ba can ga. As ban cas su mi ram e as li vra- 
ri as ten tam so bre vi ver à cri se, que le va de rol dão tam- 
bém a TV, o ci ne ma, o rá dio e já sa co le ja as pró pri as mí- 
di as ele trô ni cas.

 As sim, to dos olham o fu tu ro das co mu ni ca ções, cap- 
tu ran do li ções do pas sa do e do pre sen te. Po rém, ca be-
nos avi sar aos jor na lis tas, ar ti cu lis tas, lei to res, anun ci- 
an tes e ad mi ra do res da nos sa his tó ria que não es ta mos
de sis tin do do com pro mis so com o Ma ra nhão, da que le
lon gín quo ano de 1926. Da qui a três anos te re mos um
en con tro com uma his tó ria cen te ná ria, na con fi an ça de
que po de mos ir mui to mais lon ge.

São Luís, sábado e domingo, 29 e 30 de abril
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FE LI PE CA MA RÃO
Vi ce-go ver na dor do Es ta do do Ma ra -
nhão Se cre tá rio de Es ta do da Edu ca ção

Pro vér bi os 22:6, “Ins trui o me ni no no
ca mi nho em que de ve an dar, e, até
quan do en ve lhe cer, não se des vi a rá
de le”.

100 di as e um pac to pe lo fu tu ro da edu ca ção  do MA

Ho je, 28 de abril de 2023, ce le bra mos
mais um Dia In ter na ci o nal da Edu ca- 
ção, mar co sim bó li co es ta be le ci do pe la
Or ga ni za ção das Na ções Uni das pa ra a
Edu ca ção, a Ci ên cia e a Cul tu ra (UNES- 
CO) pa ra nos lem brar que pa ra cons- 
truir um fu tu ro jus to e dig no, a edu ca- 
ção é o ins tru men to fun da men tal pa ra o
de sen vol vi men to hu ma no ple no e a
trans for ma ção so ci al. 

Há 07 anos, acei tei, com um bri lho
di fe ren te no olhar, o de sa fio de con tri- 
buir co mo se cre tá rio de Es ta do da Edu- 
ca ção do Ma ra nhão pa ra a efe ti va ção
des se di rei to fun da men tal e, ho je, ao la- 
do do go ver na dor Car los Bran dão, re no- 
vo o com pro mis so com mi lha res de es- 
tu dan tes da re de pú bli ca de en si no. Os
100 di as fo ram o pre fá cio da his tó ria
que que re mos es cre ver pa ra o Ma ra- 
nhão ao lon go dos 4 anos de ges tão: de
ma nei ra gran di o sa, con sis ten te e di ver- 
sa, sem pre em diá lo go com a to da a co- 
mu ni da de es co lar e po pu la ção em seus
mo vi men tos e or ga ni za ções.

A go ver nan ça pú bli ca com pre en de a
in ser ção dos ato res so ci ais du ran te as

fa ses de pla ne ja men to, ges tão e im ple- 
men ta ção de po lí ti cas; é pre o cu par-se
com o bem co mum e bus car uma atu a- 
ção se di men ta da nos prin cí pi os da
trans pa rên cia, da re ci pro ci da de, da éti- 
ca, da equi da de, da efe ti vi da de, da par- 
ti ci pa ção po pu lar, fun da men ta da na le- 
ga li da de. Pa ra o bom fun ci o na men to da
de mo cra cia, em sua en gre na gem bem
azei ta da de frei os e con tra pe sos, é im- 
por tan te res sal tar o va lor e a cre di bi li da- 
de das ins ti tui ções pú bli cas, em sua ca- 
pa ci da de de co or de na ção, diá lo go e
ma nu ten ção das li ber da des in di vi du- 
ais.

É cla ro que, ain da, es ta mos nos re cu- 
pe ran do dos re fle xos da pan de mia e da
po lí ti ca de ódio, in to le rân cia e fun da- 
men ta lis mo en tra nha dos co mo uma
sín dro me no país, um fenô me no cres- 
cen te que, in fe liz men te, so bre pu ja os
mu ros de nos sas es co las. No Ma ra nhão,
a ação rá pi da e co or de na da atra vés da
cri a ção do Co mi tê In te rins ti tu ci o nal de
Pro te ção ao Am bi en te Es co lar, o CI PAE
(De cre to Nº38.246/2023) con gre gan do
mem bros dos Po de res Exe cu ti vo, Le gis- 
la ti vo, Ju di ciá rio, re pre sen tan tes das es- 
co las pú bli cas e pri va das, en ti da des li- 
ga das ao seg men to e So ci e da de Ci vil
Or ga ni za da, cul mi nou num pla no de
ação, diá lo go per ma nen te pa ra pro mo- 
ção da paz e fo men to ao uso po si ti vo
das pla ta for mas on li ne de in te ra ção so- 
ci al por nos sas cri an ças e jo vens.

O di rei to à edu ca ção e a uma es co la
com dig ni da de, in fra es tru tu ra e se gu- 
ran ça es tão sa cra men ta dos em nos sa
Cons ti tui ção Fe de ral, a Car ta Ci da dã de
1988, e em vá ri os ins tru men tos ju rí di- 
cos na ci o nais e in ter na ci o nais, em to- 
das as su as di men sões e nu an ces e, por- 
tan to, é nos so de ver, en quan to en te ga- 
ran ti dor de aten der aos es tu dan tes da
me lhor for ma pos sí vel e de ma nei ra
igua li tá ria, tra ba lhan do pa ra to dos.

A vi o lên cia nas es co las, no con tex to
re cen te – al go que nos pa re cia dis tan te e
im pro vá vel -, res sal tou a im por tân cia
no tra ba lho em co la bo ra ção com as fa- 
mí li as e na bus ca cons tan te pa ra o des- 
per tar de nos sos es tu dan tes pa ra as ar- 
tes, es por tes, no vas tec no lo gi as e co mu- 
ni ca ção e o re for ço da in te li gên cia emo- 
ci o nal co mo al ter na ti vas pos sí veis pa ra
fre ar con fli tos ou con du tas in com pa tí- 
veis com o am bi en te es co lar. Pa ra is so,
um de nos sos fo cos é a cons tru ção do
no vo cur rí cu lo do En si no Mé dio, pos si- 
bi li tan do ci clos de for ma ção e a dis tri- 
bui ção de ma te ri ais de ori en ta ção vol- 
ta dos aos pro fes so res da re de es ta du al,

du ran te seu pro ces so de im ple men ta- 
ção. So men te em 2022, nos 1290 es pa- 
ços es co la res da re de es ta du al, fo ram
im ple men ta dos com po nen tes co mo o
Pro je to de Vi da, a Tu to ria, os Pré-Iti ne- 
rá ri os For ma ti vos In te gra dos, a Ele ti va
de Ba se e Cul tu ra Es pa nho la e His pa no-
Ame ri ca na. Ago ra, o mo men to é de in- 
se rir os Iti ne rá ri os For ma ti vos In te gra-
dos e ou tros no vos com po nen tes que
aju da rão a de sen vol ver o pro ta go nis mo
ju ve nil e o pro je to de vi da de ca da es tu- 
dan te, ex plo ran do su as ap ti dões, ha bi li- 
da des so ci o e mo ci o nais, além de pos si- 
bi li tar es pa ços de es cu ta aco lhe do ra,
com pre en são e diá lo go.

A es co la de ve per ma ne cer co mo um
es pa ço de in clu são, co la bo ra ção, co- 
nhe ci men to e ci da da nia. Não há o que
se dis cu tir. Ao lon go de mi nhas an dan-
ças por um Ma ra nhão plu ral em tan tos
as pec tos, ti ve a opor tu ni da de de co nhe-
cer his tó ri as e acom pa nhar de per to a
evo lu ção dos nos sos in di ca do res edu-
ca ci o nais, fui atra ves sa do por tra je tó ri- 
as de do cen tes que nun ca de sis ti ram de
seus alu nos ou, ain da, de ges to res que
lu ta ram mui to pa ra re ver ter o ce ná rio
de sua uni da de edu ca ci o nal. 

Rai mun do No na to Maia, ges tor do
Cen tro Edu ca ci o nal Vi to ri no Frei re, em
Al to Par naí ba, é uma des sas his tó ri as
ins pi ra do ras. De di cou-se a con se guir a
re qua li fi ca ção da es tru tu ra de sua es co-
la e, com is so, tem dia após dia in cen ti- 
va do seus alu nos e me lho ra dos os ín di- 
ces edu ca ci o nais. Um es for ço ár duo, es- 
pe ran ço so e gra ti fi can te, com o qual te-
nho a hon ra de me iden ti fi car e di vi dir
as vi vên ci as e a li da.

Fi na li zo, com a in ti mi da de de um
ami go, di zen do:

– Vo cê tem ra zão, Mil ton, quan do
can ta em “Co ra ção de Es tu dan te”.

So mos fo lhas, co ra ção, ju ven tu de e fé
e te mos mui tos so nhos es pa lha dos pe lo
ca mi nho, de mo do que con ti nu a rei
sem pre man ten do o sor ri so do es tu dan- 
te que fui e do pro fes sor que sou, co mo
tan tos com pa nhei ros es pa lha dos pe los
rin cões ma ra nhen ses. Te nho cer te za de
que o ódio – ja mais – irá se so bre por ao
amor.

Em um pac to, pro po nho que si ga mos
em fren te de luz ace sa, vi gi lan tes, diu- 
tur na men te, por nos sa edu ca ção que
trans for ma re a li da des, am plia pers pec- 
ti vas e re a li za so nhos. Di as vin dou ros de
ale gria e re no va ção pa ra os es tu dan tes
do Ma ra nhão!

RO BER TO FON SE CA
Jor na lis ta

Com re cen tes ca sos de gra ve vi o lên cia em am bi en te es -
co lar e a on da de de sin for ma ção que im pe ra nas re des, a
dis cus são do PL das fa ke news vem em boa ho ra

 

ANA LI SE

O Con gres so es tá
cer to em que rer
vo tar lo go o PL das
fa ke news

A sus pen são do Te le gram no Bra sil ocor re no exa to
mo men to em que o fu tu ro da re la ção dos usuá ri os com
as pla ta for mas di gi tais es tá em dis cus são no país. A ca da
vez mais pro vá vel vo ta ção na Câ ma ra do Pro je to de Lei
das fa ke news, na se ma na que vem, de ve ser vis ta, sim,
co mo um avan ço na re gu la men ta ção das re des so ci ais.
Ho je, a nor ma ti za ção es tá bem frou xa e o cin to pre ci sa
ser aper ta do. E es ta mos em um mo men to pro pí cio pa ra
as mu dan ças.A pro pos ta tem pon tos po lê mi cos, com
dis cus sões aca lo ra das en tre in te gran tes da ba se go ver- 
nis ta e da opo si ção. Ve jo, por sua vez, que pas sou da ho- 
ra a apro va ção de re gras bem cla ras em si tu a ções es pe- 
cí fi cas. Va mos a elas:

1. Proi bi ção de con tas fal sas cri a das pa ra si mu lar a
iden ti da de de uma pes soa ou en ti da de, bem co mo o ve- 
to aos per fis ge ri dos por robôs. Con si de ro mais do que
ur gen te tal re gra. A dis se mi na ção de no tí ci as fal sas
ocor re prin ci pal men te a par tir de fa kes. Eles dis tri bu em
e re pli cam en tre si o con teú do. Cos tu mei ra men te fa zem
co men tá ri os fo ca dos na ca lú nia e na di fa ma ção. Uma
con ta por CPF? Eu acho jus to.

2. Cri a ção de se de e ma nu ten ção de re pre sen tan tes
de pro ve do res de re des so ci ais no Bra sil. Tra ta-se de
mais um pon to fun da men tal. Se uma em pre sa ope ra no
Bra sil, é mais do que im por tan te ter um CNPJ e um es- 
cri tó rio no país. Uma das quei xas do go ver no com o Te- 
le gram, por exem plo, é a di fi cul da de de con ta to e a fal ta
de res pos tas da pla ta for ma. Tra ta-se do quin to apli ca ti- 
vo mais uti li za do em to do o mun do, uti li za do prin ci pal- 
men te por gru pos ex tre mis tas. Não de ve ria ter uma se de
no país? É mais do que obri ga tó rio.

3. Exis tên cia de uma agên cia fis ca li za do ra. Um dos
pon tos em de ba te no PL das fa ke news é a cri a ção de
uma en ti da de autô no ma pa ra ins tau rar pro ces sos ad- 
mi nis tra ti vos con tra os pro ve do res de con teú do e pla ta- 
for mas, com a apli ca ção de san ções e mul tas. Con si de ro
de fun da men tal im por tân cia a exis tên cia de tal en te. É
pre ci so, no en tan to, que se ja cé le re, sem as amar ras da
bu ro cra cia es ta tal. Ra pi dez é re gra bá si ca quan do li da- 
mos com a in ter net.

São Luís, sábado e domingo, 29 e 30 de abril
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ADOL FO SA CH SI DA
Mi nis tro de Mi nas e Ener gia

MÔ NI CA MOU RA
Se xo lo gia clí ni ca e Edu ca ção se xu al

Os exemplos do Brasil para a COP 27 no Egito

En tre os di as 6 e 18 de no vem bro,
Sharm El-Sheik, no Egi to, se di a rá a
27ª Con fe rên cia das Na ções Uni das
so bre Mu dan ça do Cli ma. A ex pec ta ti- 
va é de que a COP 27 se ja o mai or e
mais im por tan te even to já re a li za do
pa ra de ba ter te mas li ga dos às mu dan- 
ças cli má ti cas no pla ne ta. Re pre sen- 
tan tes de to do o mun do es ta rão reu- 
ni dos e o Bra sil par ti ci pa rá de to dos os
di as de dis cus sões.

O Bra sil de tém o mai or uso de fon- 
tes re no vá veis do mun do, com 84% de
nos sa ma triz elé tri ca sen do pro du zi- 
da por meio de fon tes re no vá veis de
ori gem hi dro e lé tri ca, eó li ca, so lar e
bi o mas sa. Nos so país abri ga a Usi na
de Itai pu, lí der mun di al na ge ra ção de
ener gia lim pa e re no vá vel, e, nos úl ti- 
mos qua tro anos, re gis tra mos re cor- 
des de ins ta la ção de ener gia so lar e
eó li ca.

Nos sa ca pa ci da de de ge ra ção de
ener gia eó li ca sal tou de 14 gi gawatts
em 2018 pa ra 22 gi gawatts em 2022.
Na ener gia so lar, o avan ço foi ain da
mai or. Em qua tro anos au men ta mos
nos sa ca pa ci da de em dez ve zes, ten do
pas sa do de 2,3 gi gawatts em 2018 pa- 
ra 22 gi gawatts em 2022.

Mas is so re pre sen ta ape nas uma
pe que na par te do enor me po ten ci al
de ge ra ção de ener gia lim pa do Bra sil.
A área ma rí ti ma bra si lei ra é um cam- 
po per fei to pa ra a ins ta la ção de eó li- 
cas offsho re, aque las abas te ci das por
ven tos em al to mar. Ape nas nes ta fon- 
te de ori gem re no vá vel te mos o po- 
ten ci al de ge ra ção de 700 gi gawatts de
ener gia. A tí tu lo de com pa ra ção, em
2021, um dos anos mais se cos na his- 
tó ria da usi na, a Itai pu pro du ziu 66,3
gi gawatts-ho ra.

Es se é um pro ces so que já es tá em
cur so e que ga nhou ain da mais for ça
nes te mês de ou tu bro com a pu bli ca- 
ção, pe lo Mi nis té rio de Mi nas e Ener- 
gia, da Por ta ria nº 52 e a Por ta ria In ter- 
mi nis te ri al MME/MMA nº 03/2022.
Es ses dois atos nor ma ti vos de fi nem,
res pec ti va men te, re gra men tos e di re- 
tri zes com ple men ta res pa ra ces são de
uso de áre as fo ra da cos ta (offsho re),
com vis tas à ge ra ção de ener gia elé tri- 
ca, e as di re tri zes pa ra cri a ção de Por- 
tal Úni co de Ges tão do Uso das Áre as
Offsho re. As por ta ri as são pe ças mar- 
can tes pa ra que os in ves ti do res te- 
nham se gu ran ça ju rí di ca, no sen ti do
de que es ta be le cem um mar co le gal
se gu ro pa ra o se tor.

O Bra sil foi o pri mei ro país a trans- 
for mar em me di das con cre tas com- 
pro mis sos as su mi dos du ran te a COP
26, re a li za da em Glas gow, na Es có cia,
em no vem bro de 2021. Na oca sião, o
go ver no bra si lei ro apre sen tou uma
no va me ta de re du ção de 50% das
emis sões dos ga ses as so ci a dos ao
efei to es tu fa até 2030 e se com pro me- 
teu com a neu tra li za ção das emis sões
de car bo no até 2050.

En tre as ações ofi ci a li za das des de
en tão es tão o lan ça men to do Pro gra- 
ma Na ci o nal de Re du ção de Emis sões
Me ta no Ze ro, a isen ção de im pos to fe- 

de rais, fi nan ci a men tos es pe cí fi cos e a
cri a ção do Cré di to de Me ta no.

Em maio des te ano, o Go ver no Fe-
de ral pu bli cou o De cre to Nº 11.075,
re gra men to aguar da do des de 2009,
que es ta be le ce os pro ce di men tos pa-
ra a ela bo ra ção dos Pla nos Se to ri ais
de Mi ti ga ção das Mu dan ças Cli má ti- 
cas e que ins ti tui o Sis te ma Na ci o nal
de Re du ção de Emis sões de Ga ses de
Efei to Es tu fa.

 
A no va le gis la ção abriu as por tas

pa ra a im plan ta ção de um mer ca do
re gu la do de car bo no mo der no e ino-
va dor no país, fo ca do na ex por ta ção
de cré di tos de car bo no, e abre ca mi- 
nho pa ra a im plan ta ção de ins tru-
men tos fi nan cei ros que tor nam pos- 
sí vel a mo ne ti za ção dos ati vos am bi-
en tais do país.

O po ten ci al de ge ra ção de uma re- 
cei ta é enor me e fo men ta rá pro je tos
li ga dos à eco no mia ver de e ao de sen- 
vol vi men to sus ten tá vel e lim po, prin- 
ci pal men te em re giões ain da não in-
dus tri a li za das no Bra sil.

Na COP 27, cu jo fo co se rão os de ba- 
tes em tor no das ener gi as re no vá veis,
o Bra sil apre sen ta rá os re sul ta dos ob- 
ti dos nos úl ti mos anos e re for ça rá
jun to à co mu ni da de in ter na ci o nal to- 
do o po ten ci al do país, que tem um
dos me no res cus tos de pro du ção de
ener gia lim pa do pla ne ta.

O Bra sil reú ne to das as con di ções
pa ra a pro du ção de hi dro gê nio e amô- 
nia ver des pa ra a ex por ta ção e es ta-
mos cer tos do pa pel que po de mos as- 
su mir nes ta ação co or de na da de com- 
ba te ao aque ci men to glo bal. Nos so
fu tu ro, co mo pla ne ta, se rá con di ci o-
na do à nos sa ca pa ci da de de ge ra ção
de ener gia lim pa e re no vá vel em es ca- 
la glo bal. E es se é um fu tu ro no qual o
Bra sil já es tá in se ri do.

Minha amiga gorda é a mais transante do grupo 

Lon ge do jul ga men to. Lon ge do
que pa re ce cer to ou er ra do. Va mos
ago ra nos apro xi mar do que traz te- 
são, do que in ci ta de se jo, da qui lo que
nos faz pul sar. Mas va mos mis tu rar is- 
so com al gu mas gar ga lha das, por que
tu do na vi da é uma ques tão de equi lí- 
brio.

Vou ex pli car do iní cio. Eu es ta va
em pa ca da na pro du ção tex tu al e de- 
cla rei is so no ins ta gram. En tão a Ana
man dou uma men sa gem di zen do
<Mô ni ca, ami ga, con ta aque la mi nha
his tó ria com o per so nal trai ner,
kkkkkk=. Ana, mi nha ami ga, é gor da
des de a nos sa ado les cên cia. Sem pre
foi tran san te (di ria até pre co ce). Ho je
é uma mu lher cheia de his tó ri as que

en vol vem aven tu ras e des ven tu ras se- 
xu ais. Mas são tan tas e tan tas que eu
nem con se guia lem brar dos de ta lhes
des ta. Ana re con tou. Com ri que za de
de ta lhes.

Num FDS des ses de far ra, Sil via ti- 
nha con vi da do pa ra um en con tro du- 
plo. Ana mal po dia se con tro lar ao ver
aque le ho mem gran dão se apro xi mar,
pa re cia ter vin do di re ta men te dos so- 
nhos mais per ver ti dos de la. Ele exa la- 
va se xo, for ça, po tên cia. Per so nal trai- 
ner, cor po sa ra do, chei ro so, bem ves- 
ti do… e o me lhor é que sa bia des cre- 
ver no ou vi do da Ana tu do o que de se- 
ja va fa zer com ela quan do saís sem da- 
que la fes ta. E Ana es tá na que le mo- 
men to da vi da em que as re la ções ca- 
su ais têm que ser ex tre ma men te pra- 
ze ro sas. Pra ela! Pou co im por ta se ele
vai go zar ou não. Ana sai com os ca ras
sim ples men te pa ra se sa tis fa zer, pa ra
des fru tar do go zo, pa ra ser co mi da,
pa ra ser sa bo re a da. E es sa era a ex pec- 
ta ti va na que la noi te, com uma do se a
mais de eu fo ria por que… por ra… o
pa po da que le ca ra lin do era re al men- 
te pro mis sor.

Mo tel.
Ao en trar, ele já es ta va apa gan do as

lu zes. In co mo da da, mas não que ren- 
do ban car a au to ri tá ria, Ana foi ao ba- 
nhei ro e dei xou a luz ace sa. Ela gos ta
de ver tu do acon te cen do, faz par te da

di ver são.
Quan do Ana vol tou pra ca ma, as

su as mãos já per cor ri am o cor po de le,
cheia de fo me e se de, im pul si o na da
pe las pro mes sas que ele fez ao lon go
da noi te. Ela pas sa va a mão, pro cu- 
ran do, pro cu ran do, pro cu ran do… e
não acha va na da! Ago ni a da, acen deu
a luz. Me teu a mão na cu e ca box. <Ti- 
nha só um pe da ci nho de pi ro ca!!!!=

<Mô ni ca, eu fi quei com ódio! Co mo
é que um ca ra des ses se atre ve a me
pro vo car a noi te in tei ra, me cha ma
pro mo tel e não tem na da pra me ofe-
re cer?= Ana pe diu o Uber e foi em bo- 
ra. Ela não é mu lher de per der tem po!

Per gun tei se ele era um ho mem
trans (foi a pri mei ra coi sa que me veio
à ca be ça), mas Ana ne gou com ve e- 
mên cia: <An tes fos se! Pe lo me nos a
gen te se es fre ga va!=. E con ti nu ou: <Ele
não ti nha pau, não ti nha ati tu de e
nem se quer a lín gua ser via. Sen ti que
ele que ria era brin car com a mi nha
ca ra!=

Ana, que por ins tan tes se fan ta si ou
ajo e lha da, com a be rin je la  da que le
ho mão ba ten do na sua ca ra, dei xou
sol tar tris tes pa la vras num sus pi ro de
de cep ção com a lem bran ça: <Ô ami-
ga, se ele ten tas se fa zer o que eu que- 
ria, a pi men ti nha de le en tra ria no
meu na riz!=.

Ri mui to. Mas com res pei to.

ANTÔ NIO AU GUS TO RI BEI RO BRAN DÃO.
Eco no mis ta. Mem bro Ho no rá rio da ACL, ALL e AMCJSP.

Pa ra ser tem que
pa re cer

 
<Na Ro ma an ti ga, na que le tem po de lu xú ria e de trai- 

ções, di zia-se: não bas ta ser tem que pa re cer.=
 
É mui to co mum ou vir al guém di zer: es tou do seu la- 

do, con ti nuo seu ami go. Na prá ti ca, con tu do, es sa pes- 
soa per ma ne ce in di fe ren te e, em si tu a ções de afir ma- 
ção, com por ta-se com fri e za di an te dos fa tos, co mo se
na da ti ves se acon te ci do. Cos tu ma-se di zer: o ver da dei- 
ro ami go se co nhe ce nas ho ras mais di fí ceis e aí é que
vo cê vai sa ber quem es tá re al men te do seu la do.

 
Quan do se ven ce uma elei ção de qual quer na tu re za,

de uma Aca de mia, por exem plo, ou su ce de al guém que
era o pre si den te, ob tém, sem dú vi da, a apro va ção dos
seus de mais pa res. Uma di re to ria saí da de uma elei ção
par te pa ra ela bo rar um pla ne ja men to es tra té gi co de fi- 
nin do su as ações a lon go pra zo, sa ben do com quem vai
con tar pa ra im ple men tá-las, quais des sas ações vão ser
pri o ri za das; quais as ra zões pa ra a es co lha de de ter mi- 
na dos cur sos de ação; co mo con se guir re sul ta dos; on de
os in ves ti men tos se rão re a li za dos; quan do es ses in ves ti- 
men tos se rão fei tos.

 
De pois, em uma vi são de cur to pra zo, ano a ano, de fi- 

ne as tá ti cas que vai ado tar na im ple men ta ção do seu
pla ne ja men to es tra té gi co, de ven do con tar com uma efi- 
ci en te co mu ni ca ção des se pro pó si to.

 
Pa ra o al can ce des ses ob je ti vos, en tre tan to, es sa di re- 

to ria pre ci sa mui to de du as pre mis sas bá si cas: uma
equi pe de tra ba lho que se ja com pe ten te e le al cons ti- 
tuin do-se num ver da dei ro TI ME, e do apoio ex plí ci to
dos que a ele ge ram, tam bém dos re pre sen tan tes dos di- 
ver sos seg men tos da so ci e da de or ga ni za da.

 
Os com po nen tes de um TI ME têm que ser com pe ten- 

tes, so li dá ri os e atu an tes nas con quis tas do ou tro, com- 
pre en der as su as di fi cul da des e o de fen der nas ho ras
cer tas, em uma pos tu ra de ver da dei ro mem bro e não
sim ples men te de um sim ples in te gran te de equi pe, ape- 
nas fa zen do a sua par te. Tem que ha ver es for ços co- 
muns, sem que ha ja des per dí cio, em pro vei to de uma
ad mi nis tra ção efi ci en te e efi caz.

 
Os de mais que,  por sua vez,  es tão apoi an do a di re to- 

ria elei ta ou su ce di da de vem de mons trar es se apoio no
cur so das ações que es tão sen do im plan ta das.[A so ci e- 
da de or ga ni za da, que abri ga o que há de mais re pre sen- 
ta ti vo na vi da so ci al, econô mi ca e po lí ti ca de uma ci da- 
de, com cer te za cons ti tuí da de inú me ros sim pa ti zan tes
des sa di re to ria, tem um pa pel de gran de res pon sa bi li- 
da de no seu pro ces so de afir ma ção.

 
Em bre ve ha ve rá uma no va ge ra ção de lí de res res pon- 

sá veis pe la con so li da ção dos es for ços des ses tem pos
con tur ba dos e a re a li da de ju rí di ca, econô mi ca, so ci al,
cul tu ral e po lí ti ca se rá di fe ren te: ri ca, usos e cos tu mes
ci vi li za dos, e re pre sen ta ção ca da vez mais de mo crá ti ca.

São Luís, sexta-feira, 4 de novembro de 2022
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EDIL SON BAL DEZ DAS NE VES
Pre si den te da Fe de ra ção das In dús tri as
do Es ta do do Ma ra nhão-Fi e ma e vi ce-
Pre si den te da Con fe de ra ção Na ci o nal da
In dús tria -CNI.

LO RE NA NO GA RO LI
- Es pe ci a lis ta em re pu ta ção e ges tão de
cri ses de ima gem em ins ti tui ções de en -
si no, é di re to ra do es cri tó rio da Cen tral
Press no Rei no Uni do, em Lon dre

Acesso ao mercado mundial

Uma de le ga ção, com pos ta de di re to res
da FI E MA, em pre sá ri os do se tor in dus tri al e
mem bros do go ver no, par ti ci pou da Han no- 
ver Mes se 2023, uma das mai o res fei ras do
mun do, de di ca da ao te ma do de sen vol vi- 
men to da in dús tria, na ci da de de Han no ver,
na Ale ma nha, no pe río do de 14 a 21 de abril
des te ano. A fei ra re ce beu 130 mil vi si tan tes e
con tou com cer ca de 4.000 ex po si to res, além
de mi lha res de par ti ci pan tes di gi tais aos
even tos.

No en con tro, a Mis são Em pre sa ri al ma ra- 
nhen se po de co nhe cer o pro ces so de trans- 
for ma ção mun di al de tec no lo gia de pon ta,
co mo a ro bo ti za ção nas fá bri cas, as no vas
tec no lo gi as de hi dro gê nio, vi ven ci ar idei as

ins pi ra do ras li ga das a in te li gên cia ar ti û ci al e
as no vas fer ra men tas pa ra mo de los di gi tais
de sen vol vi dos pa ra pe que nas e mé di as em- 
pre sas in dus tri ais e so lu ções pa ra o ge ren ci- 
a men to eû ci en te de ener gia.

A ex po si ção ale mã é a prin ci pal mos tra
mun di al de tec no lo gia in dus tri al, e de la par- 
ti ci pa ram em pre sas glo bais co mo Bos ch,
Mi cro soft, No kia, Vw, Si e mens, além de ins- 
ti tui ções aca dê mi cas co mo Frau nho fer e
Karls ruhe Ins ti tu te for Technology (KIT),
que es bo çam so lu ções in dus tri ais pa ra o fu- 
tu ro e de tec no lo gia e ino va ções com po ten- 
ci al dis rup ti vo.

Em épo cas pas sa das, o in ter câm bio de
ne gó ci os en tre o Ma ra nhão e a Ale ma nha ti- 
nha cer ta ex pres si vi da de. O ba ba çu, an te- 
ces sor do agro ne gó cio do nos so es ta do, jun- 
ta men te com o al go dão, eram co mer ci a li za- 
dos no mer ca do ale mão. O se tor de ole a gi- 
no sas con cen tra va a mai or par te da in dús- 
tria ma ra nhen se nos anos de 1960. O es ta do
che gou a acu mu lar, em seu ter ri tó rio, qua se
50 in dús tri as des se seg men to, as quais ex- 
por ta vam óleo e tor ta de ba ba çu pa ra a Bra- 
sil e Eu ro pa.

Uma de las, a Ole a ma, ino vou ao ins ta lar
na sua no va fá bri ca equi pa men to de al ta tec- 
no lo gia ca paz de pro du zir mai or quan ti da de
de óleo e de tor ta de ba ba çu. Es se avan ço
per mi tiu tor nar a em pre sa mais com pe ti ti va
e dis tan ciá-la dos con cor ren tes. Gran de par- 
te do fa re lo era des ti na do à Ale ma nha e Ho- 
lan da pa ra uti li za ção em ra ção ani mal. Nes- 
se pe río do, o em bar que de pro du tos ma ra- 
nhen ses pa ra os paí ses eu ro peus ren deu mi- 
lhões de dó la res aos in dus tri ais do seg men to
de ole a gi no sas.

A nos sa ba lan ça co mer ci al dos úl ti mos
anos aler ta que o Ma ra nhão pre ci sa re ver su- 
as es tra té gi as pa ra o país ger mâ ni co. Em
1997, as nos sas ex por ta ções so ma vam US$
8,8 mi lhões, com des ta que pa ra a so ja e o fa- 

re lo de so ja. Nos tem pos atu ais, 2022, o nos-
so es ta do só con se guiu ven der mel, se men te
de ger ge lim e re sí du os de me tais, to ta li zan- 
do US$ 499 mil. Va lor in sig ni û can te e que
pre ci sa ser mo di û ca do.

O even to ale mão dei xou cla ro que os no- 
vos ga nhos com a ado ção de tec no lo gia de
pon ta au men tam o cli ma de oti mis mo na in- 
dús tria e vo ca ci o na a di re ci o nar o seu fo co
pa ra a pro du ção de pro du tos ino va do res e
mais com pe ti ti vos. E, des per tou, ain da, o in- 
te res se pa ra a pro du ção in te li gen te e co nec- 
ta da de elos im por tan tes pa ra a pro du ção de
bens ca da vez mais úteis e ge ra do res de mai- 
o res be ne fí ci os à so ci e da de.

A par ti ci pa ção nes sa fei ra pro por ci o nou,
ao gru po vi si tan te ma ra nhen se, a pos si bi li- 
da de de co nhe cer as no vas ten dên ci as e
trans for ma ções do mun do in dus tri al, as
con quis tas na au to ma ção in dus tri al e ga- 
rim par a pros pec ção de ne gó ci os pa ra a in-
dús tria ma ra nhen se.

A nos sa Fe de ra ção man tém um nú cleo
vol ta do pa ra o co mér cio ex te ri or. O Cen tro
In ter na ci o nal de Ne gó ci os (CIN) da FI E MA
tem a mis são de ori en tar e in cen ti var as em-
pre sas ma ra nhen ses na iden ti û ca ção de
opor tu ni da des de ne gó ci os no co mér cio in- 
ter na ci o nal, ex pan din do a cul tu ra ex por ta-
do ra no Ma ra nhão. Des de a sua cri a ção pro-
mo ve mos ações em par ce ria com a Apex Bra- 
sil, em bai xa das, agên ci as con su la res, Câ ma- 
ras de Co mér cio de vá ri os paí ses além de en-
con tros de ne gó ci os vi san do abrir opor tu ni- 
da des no mer ca do mun di al pa ra as nos sas
em pre sas.

Nos sas ca dei as pro du ti vas são atra en tes.
Pos suí mos van ta gens com pe ti ti vas e opor- 
tu ni da des pa ra co lo car nos sos pro du tos no
mer ca do in ter na ci o nal. Pre ci sa mos so men-
te mos trar ao com pra dor que os pro du tos
ma de in Ma ra nhão, es tão pron tos pa ra dis- 
pu tar o mun do.

É preciso falar sobre massacres em escolas

An tes do úl ti mo ata que a es co las ocor ri do
em uma cre che de San ta Ca ta ri na, uma pes- 
qui sa re a li za da pe la Uni ver si da de Es ta du al
de Cam pi nas (Uni camp) le van tou 23 re gis- 
tros de ata ques com vi o lên cia ex tre ma em
es co las no Bra sil des de 2002. O que cha mou
a aten ção dos pes qui sa do res foi a pe ri o di ci- 
da de dos aten ta dos: qua se me ta de foi fei ta
em me nos de um ano e, mais de um ter ço, de
ju nho do ano pas sa do pa ra cá. Ou tra pes qui- 
sa, fei ta pe la Uni ver si da de de São Pau lo
(USP), mos tra o cres ci men to ace le ra do dos
ata ques: fo ram mais de 10 ape nas nos úl ti- 
mos 10 me ses.

De acor do com o es tu do da Uni camp, os
23 ata ques re a li za dos em 20 anos ma ta ram
24 es tu dan tes, qua tro pro fes so res e ou tros
dois pro ûs si o nais de edu ca ção. Os mo ti vos,
na mai o ria dos ca sos, fo ram vin gan ça, rai va
e cul tu ra ex tre mis ta. O mo men to exi ge que
se jam dis cu ti das me di das eû ca zes de pre- 
ven ção e com ba te a no vos epi só di os. É pre- 
ci so re pen sar as me di das de se gu ran ça, ava- 
li ar as fra gi li da des e re vi sar os pro ce di men- 
tos ado ta dos nas es co las bra si lei ras.

Se gun do es pe ci a lis tas, é co mum que os
au to res des se ti po de cri me te nham uma li- 
ga ção com a ins ti tui ção que ata cam. Ge ral- 
men te, são es co las on de eles es tu dam ou já
es tu da ram, um lo cal que co nhe cem, que fez
par te da vi da de les e es tá na me mó ria. É lá,
tam bém, que po dem ter sur gi do pro ble mas
ou con üi tos com pro fes so res, fun ci o ná ri os e
co le gas. Pe las aná li ses, os au to res mi ram,
ge ral men te, fun ci o ná ri os, mu lhe res, ri vais
ou co le gas que in ve ja vam, bus can do al gum

ti po de re van che.
Es sas ações co lo cam em dis cus são o pa- 

pel da im pren sa na co ber tu ra e na pre ven- 
ção des ses acon te ci men tos. Ao ver atos co- 
mo es se re ce ben do gran de aten ção da mí dia
e da so ci e da de, agres so res em po ten ci al
pen sam que tam bém te rão uma au toi ma- 
gem <glo ri o sa=. Ao pla ne jar um aten ta do,
eles sa bem que se rão apre sen ta dos de de ter- 
mi na da ma nei ra na im pren sa, nos te le jor- 
nais e nas re des so ci ais — e que seus atos te- 
rão mai or vi si bi li da de quan to mai or for o
nú me ro de mor tos.

Não são to dos os jor na lis tas que se guem
os pro to co los di vul ga dos por es pe ci a lis tas,
co mo evi tar a ex po si ção de ví ti mas e agres- 
so res, com a di vul ga ção de ima gens, ví de os
ou con ver sas. Es sa re co men da ção tem o ob- 
je ti vo de im pe dir o cha ma do efei to con tá gio,
que faz com que ca da no vo aten ta do se ja
ins pi ra ção pa ra ou tros mais. Se gun do o es- 
tu do da Uni camp, a ja ne la pa ra po ten ci ais
imi ta do res é de apro xi ma da men te 13 di as.

To das as es co las — das mais vul ne rá veis
às mais se gu ras —, nas su as pro por ções, es- 
tão su jei tas a ata ques em mas sa e, por con- 
sequên cia, à gran de co ber tu ra da mí dia, po- 
den do co lo car em ris co a re pu ta ção da ins ti- 
tui ção de en si no. É im por tan te cer ti û car-se
de que fun ci o ná ri os, pro fes so res e pais são
ali a dos e es tão ci en tes do es for ço da es co la
pa ra pre ve nir aci den tes e ata ques, pois eles
se rão, ine vi tá vel e ex tra o û ci al men te, en tre- 
vis ta dos pa ra dar sua ver são do fa to. Se um
por ta-voz da es co la não der en tre vis ta pron- 
ta men te, bo a tos po de rão ser pu bli ca dos e
exi bi dos co mo ver da de, cor ren do o ris co de
dei xar a opi nião pú bli ca con tra a es co la.

Co mo o me lhor re mé dio ain da é a pre- 
ven ção, a se gu ran ça não de ve ser vis ta co mo
cus to, mas co mo in ves ti men to. Mui tas ve- 
zes, o pe ri go es tá den tro da pró pria es co la.

Por is so é tão im por tan te de tec tar pa drões
de com por ta men to sus pei tos, já que os au- 
to res de ações vi o len tas dão si nais an te ci pa- 
dos de que há al go anor mal em sua vi da. Em
con jun to com fa mi li a res, a es co la po de di ag- 
nos ti car si nais de aler ta e fa zer uma in ter-
ven ção. Ain da que se ja pre ci so cui da do pa ra
não in cor rer em ge ne ra li za ções, os es tu dos
so bre ata ques des sa na tu re za re ve lam pon-
tos em co mum: os ati ra do res ti nham vín cu-
los com as es co las, eram ou se sen ti am ví ti- 
mas de bullying e pre me di ta ram o cri me —
ofe re cen do si nais que não po dem ser des- 
pre za dos por edu ca do res, pais, es pe ci a lis tas
na área de saú de men tal e au to ri da des po li-
ci ais.

En ten der es se pa drão po de aju dar na
pre ven ção de fu tu ros ata ques. Em ge ral, os
agres so res têm di û cul da de de in ser ção so ci- 
al e, ain da que mui tas ve zes não ti ves sem
pra ti ca do vi o lên cia até en tão, acu mu la vam
al gum ti po de res sen ti men to agu do em re la- 
ção à so ci e da de e à co mu ni da de em que vi- 
vi am. Mui tas ve zes, iden ti û cam a es co la co- 
mo um lu gar de opres são e res sen ti men to e
cos tu mam ter al gu ma re la ção trau má ti ca
não ela bo ra da com o lu gar.

Tam bém é fun ção dos pais mo ni to rar as
ati vi da des de cri an ças e jo vens nas re des so- 
ci ais. Por mais que a dis cus são so bre in va são
de pri va ci da de se ja vá li da, os adul tos de vem
ve ri û car con teú dos aces sa dos e pro du zi dos
pe los û lhos em com pu ta do res e ce lu la res.
Quan do acon te ce uma tra gé dia en vol ven do
cri an ças e ado les cen tes, po li ci ais en con-
tram pis tas im por tan tes ao olhar o ce lu lar e
o com pu ta dor des ses jo vens. Se um es tu- 
dan te co me ça a pos tar coi sas so bre ar mas,
se o com por ta men to mu da de uma ho ra pa-
ra ou tra, não dá pa ra ig no rar. É pre ci so in ter- 
vir lo go e pro cu rar aju da en quan to há tem- 
po.

OS MAR GO MES DOS SAN TOS
Juiz de Di rei to da Co mar ca da Ilha de São Luís.Mem bro das
Aca de mi as Lu do vi cen se de Le tras; Ma ra nhen se de Le tras
Ju rí di cas e Ma ti nhen se de Ci ên ci as, Ar tes e Le tras.

Imo bi li da de ur ba na

A Re gião Me tro po li ta na de São Luís, es pe ci al men te
aque les mu ni cí pi os que fa zem par te da Gran de Ilha, já
so fre há al gum tem po com pro ble mas re la ci o na dos à
mo bi li da de ur ba na, ou à fal ta de la. A si tu a ção se agra va
no va men te em ra zão da pa ra li za ção dos ro do viá ri os.

Ca da vez mais São Luís pa re ce se apro xi mar de um
co lap so, em sua já pre cá ria re de de mo bi li da de. Os pro- 
ble mas são os mais di ver sos e a gre ve é ape nas o re üe xo
de um sis te ma que pre ci sa ser me lho ra do.

Re cen te men te, em ple no car na val, hou ve au men to
no va lor das pas sa gens. Em con tra par ti da, ne nhu ma
me lho ria no sis te ma foi efe ti va da.
Nas ru as e ave ni das, de ze nas de ôni bus co le ti vos sem
con di ções mí ni mas de ro da gem. Sem fa lar nas su ces si- 
vas que bras, su per lo ta ção, quan ti da de in su û ci en te,
atra sos e de mo ra no trans la do.
No trân si to, nem pre ci sa ser ex pert pa ra ve ri û car o ex- 
ces so de se má fo ros, fal ta de pas sa re las, vi as mal si na li- 
za das, bu ra cos, fal ta de abri gos, ter mi nais de in te gra ção
em pés si mas con di ções…

Aqui ou aco lá São Luís é des ta que no ran king de pre- 
fe rên cia de lu ga res que tu ris tas de se jam vi si tar. A pro xi- 
mi da de com os Len çóis Ma ra nhen ses, seu con jun to ar- 
qui tetô ni co, su as prai as, a ri ca cul tu ra, as fes tas de Car- 
na val e São João que atrai mi lha res de pes so as.

Uma ci da de tão fes te ja da e ad mi ra da me re ce um
pou co mais de aten ção. Não so men te em ra zão dos tu- 
ris tas, mas tam bém em res pei to à dig ni da de da que les
que mo ram nes ta ter ra. Acor dar ce do, sair de ca sa an tes
do sol, se des lo car até o tra ba lho. E de pois, no ûm do dia,
fa zer o in ver so.

Es sa é ro ti na en fren ta da por mi lha res de ma ra nhen- 
ses que re si dem na Ilha de Upa on-Açu. São pais e mães
de fa mí lia que sa em em bus ca do sus ten to, es tu dan tes
que lu tam por um fu tu ro me lhor e que pre ci sam do
trans por te ur ba no (no pre sen te) pa ra cum prir sua mis- 
são diá ria. Es sa jor na da não pre ci sa va ser tão sa cri û can- 
te!

A pre ca ri e da de da re de de mo bi li da de ur ba na não
traz pre juí zo ape nas aos tra ba lha do res, mas pa ra to da
po pu la ção, em su as di fe ren tes áre as. Re üe xos são sen ti- 
dos na eco no mia, na saú de, na edu ca ção, na qua li da de
de vi da que vai es ca pan do nas ho ras per di das em en gar- 
ra fa men tos que po de ri am ser evi ta dos.

Tu do is so ge ra um trân si to ca da vez mais in se gu ro e
vi o len to. Bri gas des ne ces sá ri as e um nú me ro de aci den- 
tes que não pa ra de cres cer. Com es se tris te ín di ce cres- 
ce, tam bém, a gra vi da de das ocor rên ci as.

So ma-se a es ses, mui tos ou tros fa to res no en tor no de
gran des vi as. O alar ga men to de ru as e ave ni das en con- 
tra bar rei ras na ocu pa ção ir re gu lar do so lo no seu en tor- 
no, ge ran do um gra ve pro ble ma pa ra pre sen te e fu tu ro,
além de tor nar a pró pria via uma vi zi nha pe ri go sa. Vi de
o ca so da Via Ex pres sa.

Na tu ral men te que qual quer ges tor pú bli co sa be que
mui tos fa to res con tri bu em pa ra o bom de sen vol vi men- 
to de uma ci da de. To da via, não se po de re le gar a aten ção
com a re de de mo bi li da de. E fa lo em re de por que não se
tra ta ape nas do sis te ma de trans por te, uma vez que uma
re de diz res pei to a uma sé rie de si tu a ções que in ter fe- 
rem na mo bi li da de ur ba na co mo fa tor de pro mo ção do
con sa gra do di rei to de ir e vir, da li ber da de de lo co mo- 
ção. Mais do que is so, um se tor do qual tan tos ou tros de- 
pen dem pa ra fun ci o nar, in clu si ve o pró prio po der pú- 
bli co.

É pre ci so pen sar um pla no de mo bi li da de, en vol ven- 
do to dos os ato res in te res sa dos, dos qua tro mu ni cí pi os.
Tra ta-se de uma pau ta não ape nas ne ces sá ria, mas so- 
bre tu do ur gen te, sob pe na de con de nar mos a nos sa po- 
pu la ção, o nos so po ten ci al tu rís ti co e o pro gres so da
Gran de Ilha.

São Luís, sábado e domingo, 29 e 30 de abril

https://banca.oimparcial.com.br/
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GERAL 6

OBJETO: A prestação de serviços de publicidade, compreendendo o conjunto de atividades realizadas 
integradamente que tenham por objetivo o estudo, o planejamento, a conceituação, a concepção, a 
criação, a execução interna, a intermediação e a supervisão da execução externa, a compra de mídia e a 
distribuição de publicidade, com o intuito de atender ao princípio da publicidade e ao direito à informação, 
de difundir ideias, princípios, iniciativas ou instituições ou de informar o público em geral, conforme Briefing 
(Anexo II do Edital), de interesse da Câmara Municipal de Luís – CMSL.
A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO LUÍS, por intermédio de sua Presidente da Comissão Permanente de 
Licitação e equipe de apoio, INFORMA aos interessados que a CONCORRÊNCIA Nº 001/2023/CMSL, 
terá a ENTREGA DE ENVELOPES DE DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS e a ABERTURA DOS 
ENVELOPES no dia 16 (dezesseis) de junho de 2023, às 9h30. Os interessados poderão, nos dias 
normais de expediente, das 8h às 14h, obter demais informações, na Sede da Câmara Municipal de São 
Luís/MA, situada na Rua da Estrela, 257 - Centro, São Luís - MA, 65010-200, telefone (98) 3212-4343 ou 
via e-mail: licitacao@camara.slz.br. TIPO DE LICITAÇÃO: Melhor Técnica. ENDEREÇO PARA 
RETIRADA DO EDITAL: https://www.camara.slz.br/.

São Luís (MA), 26 de abril de 2023
Elane de Araújo Fonseca

Presidente da Comissão Permanente de Licitação
Câmara Municipal de São Luís

ESTADO DO MARANHÃO
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CONCORRÊNCIA: Nº 001/2023/CMSL 
ESTADO DO MARANHÃO

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO                                            

COMISSÃO DE PROCESSO ADMINISTRATIVO DISCIPLINAR

PROCESSO ADMINISTRATIVO DISCIPLINAR nº 92970/2022 

CITAÇÃO DE ACUSADO POR EDITAL

CITAÇÃO COM PRAZO DE 15 DIAS

 O Presidente da Comissão designada no Processo Administrativo Disciplinar nº 

92970/2022, instituída por meio da Portaria CPAD nº 374, de 06 de fevereiro de 2023, do Chefe da 

Assessoria Jurídica, da Secretaria de Estado da Educação, publicada no Diário Oficial do Estado 
nº 029, de 09 de fevereiro de 2023, faz saber a VALNEY DE FREITAS PEREIRA, Professor III, ID 

00256046-02 (matrícula nº 1132265), que estão correndo em seus termos legais, os autos do Pro-

cesso Administrativo Disciplinar em que o mesmo figura como servidor arguido, incurso no art. 212 
da Lei nº. 6107/94, configurando, assim, indícios de possível cometimento de infração administrativa 
de acúmulo de cargos públicos.
 E, constando dos Autos que não compareceu perante a Comissão por não ter sido 

encontrado na sua residência localizada na Avenida dos Marinheiros, Lote 1, nº 12, Condomínio 
Baiona, Bloco 12, Apt. 54, Avenida dos Holandeses, Araçagy, São José de Ribamar/MA, para receber 
os Mandados de Notificação e Intimação para o seu interrogatório referente ao processo ora em 
apuração, fica, pelo presente Edital, citada para, no prazo de 15 (quinze) dias a contar da data de 

publicação deste edital, às 10h00min, comparecer para audiência, sob pena de revelia, perante 

esta Comissão de Processo Administrativo Disciplinar, com sede na Sala da CPAD/SEDUC, localiza-

da na Rua das Figueiras, s/nº Jardim São Francisco, nesta cidade, a fim de ser interrogado sobre o 
fato que lhe é imputado. Para ciência do Servidor Arguido, conforme preceitua o artigo 246, inciso IV 
e 256, inciso II, do Código de Processo Civil, é expedido o presente Edital, a ser publicado em Jornal 
de Grande Circulação.

São Luís/MA, 28 de abril de 2023.

Marlos Patricio Gomes Pessoa

Presidente

Resolução CONAMA nº 274/200 de 29 de novembro de 2000

Art. 2º As águas doces, salobras e salinas destinadas à balneabilidade (recreação de contato primá-

rio) terão sua condição avaliada nas categorias própria e imprópria.

Atenção: A ocorrência de chuvas influencia negativamente na qualidade das águas das praias, con-

siderando que ocorre maior carreamento de matéria orgânica oriunda da lavagem das vias públicas 
para os rios e, consequentemente, para os mares. Portanto, na ocorrência de chuvas, recomenda-se 
evitar a recreação nas 24h que as sucederem.

O monitoramento foi realizado no período de 27/03/2023 a 25/04/2023, integrando a série de acom-

panhamento semanal das condições de balneabilidade das praias da Ilha do Maranhão.

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS – SEMA

Av. do Holandeses, n° 04, Quadra 06, Ed. Manhattan, Calhau.

São Luís – MA CEP 65.071-38

Endereço Eletrônico: ouvidoria@sema.ma.gov.br

Balneabilidade das Praias da Região Metropolitana de São Luís
Data da 

última coleta

25/04/2023

PONTOS

P01
Ao lado do Espigão 

Ponta D’ Areia

Em frente à rampa de 

acesso à praia, lado direi-

to do Praia Mar hotel.

Em frente ao Centro de 

Atendimento ao Banhista 

na Praça do Sol

Em frente ao Farol e 

Forte de São Marcos

Em frente Praça do Pes-

cador, próximo a Barraca 

do Chef

Em frente ao Posto Guar-
da Vidas - Bombeiros

Em frente ao prédio 
verde com o Heliporto

Em frente à Banca de 

Jornal da Praça de ali-
mentação da Litorânea

Em frente à Estação 

Elevatória de Esgoto 2.2 

(E.E.E 2.2) da CAEMA e 

Círculo Militar

Em frente à descida 

da Rua Altamira, proxi-

midades da Pousada 
Vela Mar

Em frente à descida da 

Avenida Copacabana e 

Pousada Suíça

Em frente à descida da 

rua São Geraldo

Á direita da Elevatória 

Iemanjá II

Em frente à casa com 

pirâmides no teto, antes 
da falésia

Próximo ao Kacthus Bar 
e Restaurante

Próximo ao Bar e Res-

taurante Capiau 2

Em frente à rampa princi-

pal de acesso à praia

Em frente ao Bar da 

Atalaia

Em frente ao Bar e 

Restaurante Rainha

Em frente ao Las Vegas 

Bar e Restaurante

Última Barraca antes 

da foz do igarapé do 
Mangue seco/Olho de 

Porco
Em frente à Biblioteca 

do Caranguejo próximo 

as Barracas da Val e do 

Sr. Pedro

Praia Ponta do 
Farol São Luís

Praia de São 
Marcos São 

Luís

Praia do Calhau 
São Luís

Praia do Olho 
d’Água São Luís

Praia do Meio 
São José de 

Ribamar

Praia do Araça-

gy São José de 
Ribamar

Praia do Ara-

çagy Paço do 
Lumiar

Praia Olho de 
Porco Paço do 

Lumiar

Praia Olho de 
Porco Raposa

Praia do 
Mangue Seco 

Raposa

02º29’51.40”S
44º18’44.30”O

02º30’01.08”S
44º19’11.30”O

02º29’39.50”S
44º18’28.10”O

02º29’11.00”S
44º18’07.20”O

02º29’12.10”S
44º17’32.30”O

02º29’12.50”S
44º17’05.60”O

02º29’11.40”S
44º16’32.20”O

02º28’59.90”S
44º16’01.90”O

02º28’52.70”S
44º15’40.30”O

02º28’53.70”S
44º15’12.60”O

02º28’53.40”S
44º14’19.60”O

02º28’46.20”S
44º14’19.00”O

02º38’29.00”S
44º13’33.60”O

02º28’30.00”S
44º13’14.90”O

02º28’13.40”S
44º12’41.80”O

02º28’05.20”S
44º12’22.70”O

02º27’50.80”S
44º11’55.00”O

02º27’47.90”S
44º11’29.00”O

02º27’33.50”S
44º10’32.20”O

02º27’33.50”S
44º10’32.20”O

02º27’22.70”S
44º10’22.20”O

02º27’00.40”S
44º09’47.20”O

P02

P03

P04

P05

P06

P07

P08

P09

P10

P11

P12

P13

P14

P15

P16

P17

P18

P19

P20

P21

P22

LOCALIZAÇÃO REFERÊNCIA CONDIÇÃO

PRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

IMPRÓPRIO

COORDENADAS

Praia Ponta 
d’Areia São Luís

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE

E RECURSOS NATURAIS

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULINO NEVES – MA
Ratificação Dispensa de Licitação Nº 007/2023/DL. OBJETO: LOCAÇÃO DE IMÓVEL PARA 
FUNCIONAMENTO DO POSTO DE SAÚDE DO POVOADO CARDOSA À DISPOSIÇÃO DA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DA PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULINO NEVES 
- MA. CONTRATADO: JONAS ALMEIDA DE OLIVEIRA, CPF nº 530.063.563-49. VALOR 
MENSAL: R$ 1.500,00 (mil e quinhentos reais) mensal, perfazendo o valor global de R$ 18.000,00 
para o período de 12(doze) meses. BASE LEGAL: art. 24, X e 26 da Lei 8.666/93. RATIFICA-
ÇÃO: 28/04/2023. Lucas Raniere Barbosa Brás- Secretário Municipal de Saúde; João Macedo 
da Silva – Chefe de Gabinete. Paulino Neves/MA, 28 de abril de 2023.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULINO NEVES – MA
Ratificação Dispensa de Licitação Nº 008/2023/DL. OBJETO: LOCAÇÃO DE IMÓVEL PARA 
FUNCIONAMENTO DO POSTO DE SAÚDE DO POVOADO SIMPLÍCIO À DISPOSIÇÃO 
DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DA PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULINO 
NEVES - MA. CONTRATADO: FRANCISCO NUNES RABELO, CPF nº 183.953.504-06. 
VALOR MENSAL: R$ 1.500,00 (mil e quinhentos reais) mensal, perfazendo o valor global de 
R$ 18.000,00 para o período de 12(doze) meses. BASE LEGAL: art. 24, X e 26 da Lei 8.666/93. 
RATIFICAÇÃO: 28/04/2023. Lucas Raniere Barbosa Brás- Secretário Municipal de Saúde; 
João Macedo da Silva – Chefe de Gabinete. Paulino Neves/MA, 28 de abril de 2023.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULINO NEVES – MA
EXTRATO DO CONTRATO N° 002- 2023 -ADESAO SRP -  Município de Paulino Neves (MA) – oriundo 
da Adesão a Ata de Registro de Preços n° 027/2022 /PMB-MA, originária do Pregão Eletrônico nº 027/2022, 
da PREFEITURA MUNICIPAL DE BACURITUBA. OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS GRÁFICOS PARA ATENDER AS NECESSIDADES DO MUNICIPIO DE 
PAULINO NEVES-MA. CNPJ: 26.402.483/0001-44. VIGÊNCIA: 12 (doze) meses. VALOR TOTAL DE: R$ 
104.820,00 (Cento e Quatro Mil Oitocentos e Vinte Reais). DATA DA ASSINATURA DO CONTRATO: 03 
de abril de 2023. SIGNATÁRIOS: JOSEILDON SOARES DE SOUSA –Secretário Municipal de Planeja-
mento e Finanças. JOÃO MACEDO DA SILVA – Chefe de Gabinete. Paulino Neves, 03 de abril de 2023. 

EXTRATO DO CONTRATO N° 002- 2023 B -  ADESÃO SRP - Município de Paulino Neves (MA) – 
oriundo da Adesão a Ata de Registro de Preços n° 027/2022 /PMB-MA, originária do Pregão Eletrônico nº 
027/2022, da PREFEITURA MUNICIPAL DE BACURITUBA. OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS GRÁFICOS PARA ATENDER AS NECESSIDADES DO MUNICIPIO 
DE PAULINO NEVES-MA. CNPJ: 26.402.483/0001-44. VIGÊNCIA: 12 (doze) meses. VALOR TOTAL DE: 
R$ 145.785,00 (Cento e Quarenta e Cinco Mil Setecentos e Oitenta e Cinco Reais). DATA DA ASSINATURA 
DO CONTRATO: 03 de abril de 2023. SIGNATÁRIOS: Nilce Nely Oliveira Bezerra –Secretária Municipal 
de Educação. JOÃO MACEDO DA SILVA – Chefe de Gabinete. Paulino Neves, 03 de abril de 2023.

EXTRATO DO CONTRATO N° 002- 2023 C -  ADESÃO SRP - Município de Paulino Neves (MA) – 
oriundo da Adesão a Ata de Registro de Preços n° 027/2022 /PMB-MA, originária do Pregão Eletrônico nº 
027/2022, da PREFEITURA MUNICIPAL DE BACURITUBA. OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS GRÁFICOS PARA ATENDER AS NECESSIDADES DO MUNICIPIO 
DE PAULINO NEVES-MA. CNPJ: 26.402.483/0001-44. VIGÊNCIA: 12 (doze) meses. VALOR TOTAL DE: 
R$ 568.021,90 (Quinhentos e Sessenta e Oito Mil Vinte e Um Reais e Noventa Centavos). DATA DA ASSI-
NATURA DO CONTRATO: 03 de abril de 2023. SIGNATÁRIOS: Lucas Raniere Barbosa Bras –Secretário 
Municipal de Saúde. JOÃO MACEDO DA SILVA – Chefe de Gabinete. Paulino Neves, 03 de abril de 2023. 

EXTRATO DO CONTRATO N° 002- 2023 D -  ADESÃO SRP - Município de Paulino Neves (MA) – 
oriundo da Adesão a Ata de Registro de Preços n° 027/2022 /PMB-MA, originária do Pregão Eletrônico nº 
027/2022, da PREFEITURA MUNICIPAL DE BACURITUBA. OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS GRÁFICOS PARA ATENDER AS NECESSIDADES DO MUNICIPIO 
DE PAULINO NEVES-MA. CNPJ: 26.402.483/0001-44. VIGÊNCIA: 12 (doze) meses. VALOR TOTAL DE: 
R$ 75.555,00 (Setenta e Cinco Mil Quinhentos e Cinquenta e Cinco Reais). DATA DA ASSINATURA DO 
CONTRATO: 03 de abril de 2023. SIGNATÁRIOS: Edmar Rodrigues Cantanhede –Secretário Municipal 
de Assistência Social e Trabalho. JOÃO MACEDO DA SILVA – Chefe de Gabinete. Paulino Neves, 03 
de abril de 2023.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULINO NEVES – MA
EXTRATO DE ADESÃO À ATA DE REGISTRO DE PREÇOS O MUNICÍPIO DE PAULINO 
NEVES-MA comunica aos interessados que aderiu à Ata de Registro de Preços n° 027/2022 PMB-
-MA, originária do Pregão Eletrônico SRP nº 023/2022, da PREFEITURA MUNICIPAL DE BA-
CURITUBA-MA, cujo objeto contratado é CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTA-
ÇÃO DE SERVIÇOS GRÁFICOS PARA ATENDER AS NECESSIDADES DO MUNICÍPIO DE 
PAULINO NEVES/MA. CONTRATADA: A. MARTINS PINHEIRO SERVIÇOS EIRELLI. CNPJ: 
26.402.483/0001-44. Valor Total: R$ 894.181,90 (Oitocentos e Noventa e Quatro Mil Cento e Quarenta 
e Um Reais e Noventa Centavos). SIGNATÁRIOS: Joseildon Soares de Sousa – Secretário Munici-
pal de Planejamento e Finanças, Nilce Nely Oliveira Bezerra- Secretária Municipal de Educação, 
Lucas Raniere Barbosa Brás – Secretário Municipal de Saúde, Edmar Rodrigues Cantanhede 
– Secretário Municipal de Assistência Social e Trabalho e João Macedo da Silva – Chefe de Gabi-
nete da Prefeitura Municipal de Paulino Neves. Paulino Neves, 31 de março de 2023.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULINO NEVES – MA
EXTRATO DO CONTRATO N° 002/2023 TP - Município de Paulino Neves (MA), oriundo da TOMA-
DA DE PREÇOS Nº 002/2023 – PMPN/CP. BASE LEGAL: lei 8.666/93 e alterações. OBJETO: CON-
TRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA A EXECUÇÃO DE ESTRADA VICINAL NO 
POVOADO PASSAGEM GRANDE II, DE ACORDO COM O CONVENIO 922247/2021 FIRMADO 
ENTRE O MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUARIA E ABASTECIMENTO E O MUNICIPIO 
DE PAULINO NEVES, CONFORME CONDIÇOES CONSTANTES NO PROJETO BÁSICO. CON-
TRATANTE:  SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJMANETO E FINANÇAS DO MUNICIPIO DE 
PAULINO NEVES-MA. CONTRATADO: S R B DE PAULA EIRELLI, CNPJ nº. 32.704.301/0001-92. 
VALOR GLOBAL: R$ 273.295,62 (Duzentos e Setenta e Três Mil Duzentos e Noventa e Cinco Reais e 
Sessenta e Dois Centavos). DATA DA ASSINATURA DO CONTRATO: 27 de abril de 2023. ORDENA-
DORES DE DESPESAS: JOSEILDON SOARES DE SOUSA – Secretário Municipal de Planejamento e 
Finanças. JOÃO MACEDO DA SILVA – Chefe de Gabinete. Paulino Neves, 27 de abril de 2023.
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O jornal O Imparcial completa 97 anos neste dia primeiro de maio, mantendo a
memória de quem tem acompanhado a sua história quase centenária

ANIVERSÁRIO O IMPARCIAL

97 anos… e muitas
histórias para contar
PATRÍCIA CUNHA

<N
o dia pri mei ro de maio 
de 1926, o em pre sá rio 
de ex por ta ção no cen- 
tro de São Luís, João 

Pi res Fer rei ra de ci diu, com es pí ri to 
em pre en de dor, car re ga do de ou sa dia 
e von ta de de de mar car es pa ço so ci al, 
trans for mou em edi to ra de jor nal, 
uma grá û ca que di vi dia a pro pri e da de 
com o ir mão Jo sé Pi res. Nas cia a pri- 
mei ra edi ção de O Im par ci al. J. Pi res, 
co mo û cou co nhe ci do, que brou um 
pa ra dig ma de en tão: le var às ru as de 
São Luís e do Ma ra nhão, um jor nal 
sem co man do po lí ti co-par ti dá rio. Ele 
en xer gou no di gla dio po lí ti co en tre os 
fo lhe tins de en tão, per ten cen tes a go- 
ver nis tas e opo si ci o nis tas, o es pa ço 
pa ra o jor na lis mo apar ti dá rio ca paz 
de dar à in for ma ção, o equi lí brio que 
a eter ni zou co mo subs tra to da na tu- 
re za hu ma na= (Rai mun do Bor ges – 
Di re tor de Re la ções Ins ti tu ci o nais do 
Jor nal O Im par ci al).

A PRIMEIRA EDIÇÃO DO JORNAL O IMPARCIAL FOI NO DIA 1º DE MAIO DE 1926

De lá pa ra cá mui ta coi sa acon te- 
ceu. Aû nal, são 97 anos. Qua se um sé- 
cu lo con tan do a his tó ria, re gis tran do 
a his tó ria, res ga tan do a his tó ria, fa- 
zen do par te da his tó ria. His tó ria. O 
que se pen sa quan do se fa la em his tó- 
ria? Mil e uma coi sas, mas cer ta men- 
te, que a im pren sa é par te fun da men- 
tal da his tó ria, da cons tru ção de me- 
mó ria.

As sim, con ver sei com três es pe ci a- 

lis tas em pes qui sa, res ga te, e his tó ria, 
pa ra sa ber o que eles pen sam de um 
veí cu lo que há qua se 1 sé cu lo re sis te, 
fa zen do par te da his tó ria do Ma ra- 
nhão e de São Luís.

O jor nal O Im par ci al com ple ta, 
nes te dia 1º de maio, 97 anos. Em 
1926, o ma tu ti no sur gia pe las mãos do 
em pre sá rio J. Pi res, re pas sa do nos 
anos 1940 aos Diá ri os As so ci a dos, on- 
de per ma ne ce até ho je.

O Imparcial  e   Maranhão: as histórias se confundem
Pa ra An to nio No ber to, pes qui sa dor

e es cri tor, mem bro fun da dor e ex-pre- 
si den te da Aca de mia Lu do vi cen se de
Le tras (ALL), Dou tor Ho no ris Cau sa
em His tó ria pe la Fe de ra ção Bra si lei ra
dos Aca dê mi cos das Ci ên ci as Le tras e
Ar tes (FE BA CLA), den tre ou tros tí tu- 
los, <a his tó ria do jor nal O Im par ci al
(Diá ri os As so ci a dos) se con fun de com
a his tó ria do Ma ra nhão e da sua ca pi- 
tal a par tir do sé cu lo XX. Nin guém é
mais lon ge vo que O Im par ci al. O jor- 
nal im pres so es tá pres tes a de sa pa re- 
cer, su plan ta do pe lo do mí nio da in- 
ter net e do ho mus co nec tus. Mas pa- 
re ce que nin guém avi sou is to a O Im- 
par ci al<.

A his tó ria do jor nal O

Im par ci al (Diá ri os

As so ci a dos) se con fun de

com a his tó ria do

Ma ra nhão

Nos 97 anos do ma tu ti no, No ber to
diz que o se gre do do jor nal es tá no

cor po hu ma no co mo en gre na gem es- 
sen ci al. <Uma equi pe mul ti fa ce ta da e
na vi são per fei ta dos ni chos de opor- 
tu ni da des em ple na era da mu dan ça.
A imer são na cul tu ra da po pu la ção
ma ra nhen se per mi te que O Im par ci al
pro du za pau tas e ma té ri as em sin to- 
nia com as es pe ci û da des re gi o nais e
pro du zin do ma té ri as de al can ce na ci- 
o nal e in ter na ci o nal=.

A imer são na cul tu ra da

po pu la ção ma ra nhen se

per mi te que O Im par ci al

pro du za pau tas e

ma té ri as em sin to nia

com as es pe ci fi da des

re gi o nais e pro du zin do

ma té ri as de al can ce

na ci o nal e in ter na ci o nal

Fru to do Diá ri os As so ci a dos, fun- 
da do por As sis Cha te au bri and, nós
não po de ría mos fa lar da his tó ria de O
Im par ci al, sem ci tar es se que foi um
mai o res no mes do jor na lis mo mun di- 
al, res pon sá vel pe lo con glo me ra do de
co mu ni ca ção cri a do por ele al can çou
to do o Bra sil.

No ber to lem bra que na po lí ti ca
che gou a ser se na dor pe lo Ma ra nhão,
e que seu tú mu lo con ti nua sen do um
dos mais vi si ta dos do ce mi té rio do
Ara çá, em São Pau lo. <O jor nal A Pa co- 

ti lha foi tão fa mo so e in üu en te no Ma- 
ra nhão, que até ho je uma das ru as
mais co nhe ci das de São Luís é o Be co
da Pa co ti lha, lo ca li za do no Lar go do
Car mo se es ten den do pe la rua João
Vi tal de Ma tos=.

O jor nal A Pa co ti lha foi

tão fa mo so e in flu en te

no Ma ra nhão, que até

ho je uma das ru as mais

co nhe ci das de São Luís é

o Be co da Pa co ti lha,

lo ca li za do no Lar go do

Car mo se es ten den do

pe la rua João Vi tal de

Ma tos

De tec tor dos mo vi men tos da so ci e da de

Pre o cu pa ção so ci al
O his to ri a dor e pro fes sor Eu ges Li ma, des ta ca que são

97 anos de inin ter rup tos ser vi ços pres ta dos à so ci e da de
ma ra nhen se co mo um ór gão de in for ma ção e no tí cia,
mas tam bém co mo uma voz da co mu ni da de e seus pro- 
ble mas, ten do na sua pau ta, uma pre o cu pa ção so ci al
com a re a li da de ma ra nhen se. <Fal tam ape nas três anos
pa ra seu o cen te ná rio. É um jor nal que car re ga mui ta
tra di ção, uma lon ga his tó ria, qua se se cu lar. Tem de mos- 
tra do uma gran de ca pa ci da de de per ma nên cia; de se
rein ven tar ao lon go do tem po, se ade quan do às mais di- 
ver sas mu dan ças tec no ló gi cas e cul tu rais que o Ma ra- 
nhão e o mun do so fre ram nas úl ti mas no ve dé ca das,
sem pre bus can do se atu a li zar e adap tar-se a es sas trans- 
for ma ções=, co men ta o his to ri a dor. Pa ra Eu ges, fa lar de
O Im par ci al, é tam bém fa lar da his tó ria do Ma ra nhão
do sé cu lo 20 e das pri mei ras dé ca das do sé cu lo 21. <His- 
tó ria que es se jor nal no ti ci ou em su as pá gi nas e aju dou
a cons truir. Sen do as sim, gos ta ría mos de pa ra be ni zar
to da a di re ção e o staff des se ma tu ti no que é um dos
mais an ti gos em ati vi da de no Ma ra nhão e o mais an ti go
em ati vi da de na ca pi tal=.

É um jor nal que car re ga mui ta

tra di ção, uma lon ga his tó ria

O pro fes sor e his to ri a dor Ma no el Bar ros Mar tins co a- 
du na dos mes mos sen ti men tos no que se re fe re a O Im- 
par ci al. De acor do com ele, o jor nal O Im par ci al, ao lon- 
go de mais de no ve dé ca das, cum pre um pa pel que che- 
ga à po pu la ção de pois de um mi nu ci o so tra ba lho das
vá ri as edi to ri as, cum pri men to de pau tas, pro du ção,
apu ra ção e tex to. <Com es se tra ba lho, a ci da de, o es ta do,
a so ci e da de em ge ral, vai apa re cen do, vai sen do re gis- 
tra da nas su as de man das por meio das no tí ci as po pu la- 
res, de po lí ti ca, da so ci e da de, de ci da de, es por tes, den- 
tre ou tras edi to ri as. O jor nal, eu di ria, é es se sis mó gra fo
que es tá a de tec tar os mo vi men tos da so ci e da de em que
ele atua, aon de ele che ga. E nes sa qua li da de de sis mó- 
gra fo, nem sem pre re gis tra im pac to de al ta vol ta gem na
es ca la Ri ch ter. Aqui lo im pres so nas pá gi nas são tre mo- 
res da so ci e da de que apa re cem por meio de no tí ci as.
ma té ri as, ar ti gos, nas mais va ri a das for mas de ex pres- 
são que o jor nal dis põe=, dis se.

É es se sis mó gra fo que es tá a de tec tar

os mo vi men tos da so ci e da de

Ele ain da des ta ca que o jor nal é uma fon te po lis sê mi- 
ca que se pro duz tan to pa ra o his to ri a dor, quan to pa ra
os lei to res em ge ral, ca da um com sua es pe ci û ci da de.
<Um jor nal é es se lu gar pa ra on de con ver ge um tra ba lho
téc ni co, pa ra on de con ver ge aqui lo que a so ci e da de em
um de ter mi na do mo men to es tá a pro du zir. E a cir cu la- 
ção dis so no meio, am pli û ca a im por tân cia des ses fa tos
iso la dos. E aí. de pois do jor nal cir cu lar, in te res ses se- 
cun dá ri os se vol tam pa ra o jor nal=.

São Luís, sábado e domingo, 29 e 30 de abril
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A equipe maranhense está com apenas 1 ponto em dois jogos disputados e vem de
uma derrota para o Botafogo-SP, em Ribeirão Preto, por 1 a 0

NE RES PIN TO

Mu dan ças

Sub-17

Ta be la de jo gos

• 8h15 – R13 x Vas co
• 9h – Cru zei ro x Tu te la
• 9h40 – Bru tus x Atlé ti co Cohab
• 10h20 – Es pi as x Ro ma

• 8h15 – Fut Girls x Boa Es pe ran ça
• 9h – IJC x AFA
• 9h40 – Fê nix x RB Sports

SAMPAIO X MIRASSOL

Tricolor continua
luta por uma vitória

O
cu pan do a dé ci ma quar ta
co lo ca ção no iní cio da ter- 
cei ra ro da da da Sé rie B do
Cam pe o na to Bra si lei ro, o

Sam paio Cor rêa vol ta a jo gar nes te sá- 
ba do, a par tir das 16h, no Cas te lão,
on de re ce be o Mi ras sol-SP. Os tri co lo- 
res ne ces si tam da vi tó ria pa ra se apro- 
xi mar do G4 e in ter rom per a sé rie de
no ve jo gos com re sul ta dos que dei xa- 
ram in sa tis fei ta sua nu me ro sa tor ci- 
da.

A equi pe ma ra nhen se es tá com
ape nas 1 pon to em dois jo gos dis pu- 
ta dos e vem de uma der ro ta pa ra o Bo- 
ta fo go-SP, em Ri bei rão Pre to, por 1 a 0.
Já o re pre sen tan te pau lis ta ocu pa a
dé ci ma po si ção e tam bém per deu na
sua úl ti ma apre sen ta ção di an te do
Avaí-SC, pe lo pla car mí ni mo. Na es- 
treia, ga nhou da Cha pe co en se  tam- 
bém por 1 a 0.

De pois de ana li sar o com por ta- 
men to da equi pe nos dois pri mei ros
jo gos, o téc ni co Eva ris to Pi za de ci diu
fa zer al gu mas al te ra ções na for ma ção
ini ci al. As mu dan ças ocor rem no
meio de cam po, on de de ve apa re cer
Emer son Sou sa no lu gar de Johnny
Dou glas.

Tam bém sai Luís Otá vio pa ra a es- 
treia de Mar ci nho, que jo ga rá ao la do
de Ne to Pa raí ba. Es te úl ti mo te rá a
fun ção de se gun do vo lan te, mas al ter- 

nan do na ar ma ção das jo ga das.Ou tra
no vi da de no Tri co lor se rá a vol ta de
Pi men ti nha que ain da não atu ou nes- 
te Bra si lei ro. Re cu pe ra do de um can- 
sa ço mus cu lar, ele en tra no ata que,
que tam bém te rá ou tra mu dan ça. Sai
Bil e Ma teus Mar tins as su me a ti tu la- 
ri da de.

O se tor se rá com ple ta do por Ytalo
ou Vi ni cius Al ves. As sim, a pro vá vel
for ma ção ini ci al do Sam paio é es ta:
Luiz Da ni el; Matheus Pivô, Léo Sil va,
Joé cio e Alyson;  Emer son Sou sa, Ne to
Pa raí ba e Mar ci nho; Pi men ti nha,
Ytalo e Matheus Mar tins.

O Mi ras sol te rá ape nas uma mu- 
dan ça na za ga, on de Thalyson foi ex- 
pul so no jo go an te ri or e vai cum prir
sus pen são. Ro dri go Sam se rá o subs ti- 
tu to. Pe la pri mei ra vez as du as equi- 
pes vão se en fren tar.

A ar bi tra gem se rá de Jef fer son Fer- 
rei ra de Mo ra es, ten do co mo as sis ten- 
tes Cristhi an Pas sos e Sá vio Xa vi er
Cor rêa, to dos de Goiás. Quar to Ár bi- 
tro: Jo sé Hen ri que de Aze ve do Ju ni or
(MA).

FUTEBOL DE TRAVINHA

Torneio Adulto Feminino começa neste domingo

Com pro mes sa de be las jo ga das,
mui tos gols e du e los emo ci o nan tes, a
se gun da edi ção da Co pa Gol zi nho de
Praia, com pe ti ção de fu te bol de tra vi- 
nha te rá con ti nui da de na ma nhã des- 
te do min go (30), quan do se rá re a li za- 
da a aber tu ra do tor neio Adul to Fe mi- 
ni no. Os con fron tos das oi ta vas de fi- 
nal se rão re a li za dos a par tir das 8h15,
na Praia do Ca lhau, em São Luís.

Os du e los das oi ta vas de fi nal são os
se guin tes: R13 x Vas co, Cru zei ro x Tu- 
te la, Bru tus x Atlé ti co Cohab, Es pi as x
Ro ma, Fut Girls x Boa Es pe ran ça, IJC x
AFA, Fê nix x RB Sports e Jei to Mo le que
x Tri ve la. As equi pes que ven ce rem
avan çam à pró xi ma fa se.

O tor neio Adul to Fe mi ni no da Co pa
Gol zi nho de Praia con ta rá com a par- 
ti ci pa ção de 16 equi pes, que re ce be- 
ram co le tes e bol sas es por ti vas per so- 
na li za dos pa ra se rem uti li za dos du- 
ran te to da a com pe ti ção.

En tre as equi pes con fir ma das no
se gun do tor neio Adul to Fe mi ni no da

Co pa Gol zi nho de Praia, des ta que pa- 
ra o atu al cam peão Es pi as e o vi ce-
cam peão Atlé ti co Cohab. A com pe ti- 
ção tam bém con ta rá com a par ti ci pa- 
ção dos se guin tes ti mes: R13, Vas co,
Cru zei ro, Tu te la, Bru tus, Ro ma, Fut
Girls, Boa Es pe ran ça, IJC, AFA, Fê nix,
RB Sports, Jei to Mo le que e Tri ve la.

A Co pa Gol zi nho de Praia co me çou
no dia 2 de abril, com as oi ta vas de fi- 
nal da ca te go ria Sub-17. O des ta que
da ro da da foi o Au daz, que ga ran tiu
clas si fi ca ção com uma go le a da de 10 a
1 so bre o Co rinthi ans.

Tam bém pe las oi ta vas do tor neio
Sub-17, o Amé ri ca ven ceu o Fla men- 
go por 4 a 3, o Ge ra ção Jo vem der ro- 
tou o Afas ca por 3 a 2, o Ath le ti co ba- 
teu por 2 a 1 o Cra que na Es co la, o Re- 
ve la ção ga nhou por 4 a 2 do Ino var, e o
Co mer ci al go le ou o GM Sports por 4 a
1.

Ou tras du as par ti das ter mi na ram

sem ven ce dor no tem po nor mal e só
fo ram de ci di das no sho o tout. Após
um emo ci o nan te em pa te por 4 a 4 no
tem po nor mal, o Raf 07 ba teu o 15 de
No vem bro por 1 a 0 no de sem pa te. O
Pal mei rão, por sua vez, em pa tou por 1
a 1 com o Lyon e ven ceu por 1 a 0 nas
co bran ças de sho o tout.

Quer sa ber mais so bre a Co pa Gol- 
zi nho de Praia? Nas re des so ci ais ofi ci- 
ais do tor neio no Ins ta gram e no Fa ce- 
bo ok (@co pa gol zi nho de praia) es tão
dis po ní veis to dos os de ta lhes da com- 
pe ti ção.

Do min go (30/4) / Praia do Ca lhau 

Do min go (30/4) / Praia do Ca lhau 

Fo ra de for ma

A pri mei ra

Ago ra sim

Lu va de Ou ro

Uma no va chan ce
O Sam paio Cor rêa tem nes te sá ba do uma gran de

opor tu ni da de pa ra con quis tar sua pri mei ra vi tó ria na
Sé rie B do Bra si lei ro. Jo gan do em ca sa, no Cas te lão,
mes mo en fren tan do um ad ver sá rio va len te (Mi ras sol-
SP), o Tri co lor po de dar iní cio à gran de ar ran ca da nes ta
cam pa nha em que bus ca o aces so à di vi são de eli te no
ano que vem.

Não exis te jo go fá cil, mas pe lo que foi vis to nas du as
pri mei ras ro da das, o ti me pau lis ta, tec ni ca men te, não é
su pe ri or aos bo li vi a nos. O gru po co man da do por Eva- 
ris to Pi za vai en trar em cam po com al te ra ções ne ces sá- 
ri as e ex pec ta ti va de me lhor ren di men to, in clu si ve com
a vol ta do ata can te Pi men ti nha. Por atu ar em ca sa, com
o apoio de sua tor ci da e co nhe cen do mui to bem o gra- 
ma do on de vai pi sar, a Bo lí via le va li gei ra van ta gem.

Di an te des te as pec to, res ta aos tri co lo res jo ga rem
com au to ri da de, jun tan do gar ra, téc ni ca e dis ci pli na tá- 
ti ca pa ra atin gir seu gran de ob je ti vo. Ago ra, é pre ci so
que o ti me te nha cor ri gi do os prin ci pais er ros co me ti- 
dos no jo go an te ri or, em Ri bei rão Pre to. Prin ci pal men te
o ex ces si vo er ro de pas ses.

Se o Sam paio vol tar a jo gar o mes mo fu te bol de mui ta
in ten si da de e com pe ti ti vi da de que apre sen tou con tra o
Atlé ti co-GO, é mui to pro vá vel que saia de cam po ven ce- 
dor. Des de que tam bém jo gue com se ri e da de e não me- 
nos pre ze o ad ver sá rio.

Al guns no mes que fo ram os mais ba da la dos en tre os
12 con tra ta dos pe lo Sam paio pa ra a dis pu ta da Se gun- 
do na-2023 ain da não cor res pon de ram às ex pec ta ti vas e
es ti ve ram mui to lon ge de jus ti fi car o car taz que fi ca ram
na mí dia es por ti va an tes da es treia. En tre eles es tão os
ata can tes Bill e Ytalo, que po dem per der su as po si ções
nas pró xi mas ro da das, ca so con ti nu em mos tran do um
fu te bol tão fra co. Pa trick Car va lho e Ve ni cius Cas cais são
ou tros que es tão na mes ma si tu a ção, mas ain da há mui- 
to tem po pa ra re cu pe ra ção.

O téc ni co Eva ris to Pi za po de rá con quis tar nes te sá ba- 
do sua pri mei ra vi tó ria no co man do do Sam paio Cor rêa,
ca so o ti me con si ga der ro tar o Mi ras sol. Ele as su miu
ain da na fa se se mi fi nal do Cam pe o na to Ma ra nhen se,
quan do foi eli mi na do pe lo Mo to, em pa tou com o Ser gi- 
pe no Nor des tão, em Ara ca ju, vol tou a em pa tar, des ta
vez, em ca sa, con tra o Atlé ti co Goi a ni en se, e per deu pa- 
ra o Bo ta fo go-SP, em Ri bei rão Pre to, pe lo Bra si lei ro. Is so
já co me ça a in co mo dar gran de par te da tor ci da, mas o
pre pa ra dor es tá tran qui lo e pres ti gi a do (sem as pas) pe lo
pre si den te Sér gio Fro ta.

A Con fe de ra ção Bra si lei ra de Fu te bol (CBF) di vul gou,
na tar de da úl ti ma quin ta-fei ra, a ta be la de ta lha da da
Sé rie D do Bra si lei ro. O Ma ra nhão Atlé ti co Clu be vai es- 
tre ar con tra o Atlé ti co-CE, em São Luís, no dia 7 de maio
(do min go). Na sequên cia, o MAC vai en fren tar a equi pe
do To can ti nó po lis, fo ra de ca sa, dia 14. Os de mais jo gos
são: Cor di no x Ma ra nhão, no Le an drão (14/05); Ma ra- 
nhão x Parnahyba-PI, em São Luís (27/05); MAC x Flu- 
mi nen se, em Te re si na (03/06); Cau caia x MAC (08/06),
fo ra de ca sa, e Ma ra nhão x Fer ro viá rio-CE  (11/06) em
São Luís, en cer ran do a pri mei ra fa se.

Um tra ba lho dos mais im por tan tes na área es por ti va
vem sen do re a li za do pe lo ex-go lei ro Mar ci al, que se des- 
ta cou em nos so fu te bol atu an do por Sam paio Cor rêa e
Fer ro viá rio en tre as dé ca das de 70 a 90. Após a apo sen ta- 
do ria, ele de ci diu trans mi tir sua ex pe ri ên cia na po si ção,
tra ba lhan do no Tri co lor, on de re ce beu mui tos elo gi os
dos go lei ros que es ti ve ram sob sua ori en ta ção. Apo sen- 
ta do, mu dou sua vo ca ção e cri ou a es co li nha de go lei ros
(Lu va de Ou ro). 

Ali já sur gi ram gran des re ve la ções que fo ram ex por ta- 
das pa ra vá ri os es ta dos, in clu si ve a jo vem Ca mi la, que
jo ga pe lo San tos-SP e re cen te men te foi con vo ca da pa ra
in te grar a Se le ção Bra si lei ra, que se pre pa ra pa ra a pró- 
xi ma Co pa do Mun do. O trei na men to de go lei ros, que
con ta com a co or de na ção de Da vi (fi lho de Mar ci al), é
fei to na Aer ca, no Tu ru, e os in te res sa dos po dem fa zer
con ta to pe lo ce lu lar 98-986044619.

São Luís, sábado e domingo, 29 e 30 de abril
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O <Rei do Pop maranhense= Jamilson Jackson, que já se apresentou em várias capitais
do País, comanda a festa da Feirinha São Luís, na praça João Lisboa

Ga le ria Tra pi che

Ser vi ço

CENTRO HISTÓRICO

Feirinha São Luís terá rei do
pop no palco da João Lisboa

N
o do min go (30), acon te ce
mais uma edi ção da Fei ri- 
nha São Luís, que ocu pa os
es pa ços das pra ças Be ne di- 

to Lei te e João Lis boa, no Cen tro His- 
tó ri co de São Luís.

É pa ra fe char o mês de abril com
tra di ção, cul tu ra, ar te ma ra nhen se, o
me lhor da gas tro no mia e atra ções
mu si cais pa ra to dos os es ti los.

Quem abre a pro gra ma ção do pal- 
co João Lis boa, de 11h às 12h30 é Fa bi- 
a na Al ves.

Em se gui da, é o <Rei do Pop ma ra- 
nhen se= Ja mil son Jack son, que já se
apre sen tou em vá ri as ca pi tais do País
e por to do ter ri tó rio ma ra nhen se,
quem co man da a fes ta, das 13h às
15h, na João Lis boa.

Na Pra ça Be ne di to Lei te, das 11h às
12h tem Ca cu riá do Jhon e das 13h às
14h, é o Boi No vi lho Bran co que faz a
pra ça vi rar ar rai al ju ni no. E de ta lhe,
os brin can tes do boi vão re ve lar o no- 
vo û gu ri no pa ra os en sai os des te ano.

A Ga le ria Tra pi che, no co re to da
pra ça Be ne di to Lei te, man tém a ex po- 
si ção de ar te vi su al dos ar tis tas ma ra- 
nhen ses e pre sen ça do ca ri ca tu ris ta
Nu na Ne to e dos qua dri nhis tas Ira mir
Arau jo e Wag ner Eli as. E uma no vi da- 
de, a re cém inau gu ra da Ga le ria Tra pi- 
che, na Av. D. Pe dro II 241, Cen tro,
pro xi mo à Fei ri nha, na pra ça da Mãe
D’Água, û ca aber ta das 10h às 14h.

FESTA DE SÃO JOÃO

Junina Mexe Mexe promove Baile Casa da Árvore

A FESTA TERÁ AS PARTICIPAÇÕES DE VÁRIOS ARTISTAS, COM O INTUITO DE ARRECADAR FUNDOS PARA ESTRUTURAÇÃO DA QUADRILHA

No dia 30 de abril, vés pe ra do fe ri a- 
do, às 19h, acon te ce o Bai le Ca sa da
Ár vo re, no Auê ra Pub (Ci da de Ope rá- 
ria), uma re a li za ção da Ju ni na Me xe
Me xe, em um lo cal com 2 am bi en tes
(in ter no e ex ter no), 100 % cli ma ti za do
e atra ções que vão en tre ter a noi te to- 
da.

A fes ta te rá as par ti ci pa ções de vá ri- 
os ar tis tas dos mais va ri a dos es ti los
mu si cais, co mo: DJ Ci bel le Ca mi lo, DJ
Hen ri que Sou sa, DJ Ri ch Cas tro, além
da can to ra Ranielly Ro cha, pa ra dan- 
çar aque le ar ro cha, e a pre sen ça vip
de vá ri os in üu en cers ma ra nhen ses. A
apre sen ta ção do even to û ca por con ta
de Lui zi nho.

Os in gres sos cus tam 10 re ais e es tão
à ven da até o dia 29 de abril, no si te

sympla.com.br
(www.sympla.com.br/bai le-ca sa-da-
arvore__1956702).

A or ga ni za do ra da fes ta,

Ju ni na Me xe Me xe, é

uma qua dri lha ju ni na

es ti li za da, se di a da no

Jar dim Amé ri ca, e que

se apre sen ta na

tem po ra da ju ni na do

es ta do to dos os anos. 

Se gun do a or ga ni za do ra da fes ta, o
even to tem in tui to de le var en tre te ni- 
men to e cul tu ra, mas tam bém de ar-
re ca dar fun dos em prol da es tru tu ra- 
ção da dan ça. Ha ve rá tam bém sor teio
de vá ri os brin des du ran te a fes ta.

O que: Bai le Ca sa da Ár vo re
Quan do: 30 de abril de 2023, às 19h
On de: Auê ra Pub (Ave ni da Es te

203, Ci da de Ope rá ria)
Quan to: 10 re ais, à ven da no si te

sympla.com.br
In for ma ções: 98780-7765

JO SÉ AN TO NIO VI A NA LO PES - AR QUI TE TO E UR BA NIS -
TA

AR QUI TE TU RA, CI DA DE & PO E SIA

O So lar dos Lei te:
he ran ça lu so-bra si lei ra
no Ma ra nhão

Pes qui san do no Ar qui vo Cen tral do IPHAN na ci da de
do Rio de Ja nei ro, ti ve mos aces so a um acer vo va li o so
pro du zi do pe lo na tu ra lis ta e in te lec tu al ma ra nhen se
Rai mun do Lo pes da Cu nha em 1939. O ma te ri al, que se
en con tra va ca ta lo ga do em acer vos di fe ren tes e ar qui va- 
do em par tes dis per sas, dan do a im pres são de frag men- 
tos de con tri bui ções es po rá di cas, quan do reu ni do re ve- 
lou-se co mo um pri mei ro in ven tá rio da he ran ça lu so-
bra si lei ra do pe río do co lo ni al e do im pé rio no es ta do.

Um dos exem pla res da nos sa ar qui te tu ra que mais
cha mou a aten ção de Rai mun do Lo pes foi o So lar dos
Lei te. Cons truí do em 1813, o pré dio de três pa vi men tos
é uma ver da dei ra obra de ar te que re pre sen ta a ri que za
das téc ni cas e ma te ri ais cons tru ti vos da so ci e da de se- 
nho ri al ma ra nhen se do sé cu lo XIX. E tam bém, pe las
adap ta ções e mu dan ças de usos, re üe te as trans for ma- 
ções so ci ais e as mar cas da eco no mia de ca da épo ca.

Ao lon go dos anos, o
So lar dos Lei te abri gou
di fe ren tes ins ti tui ções e
te ve di ver sos usos. Foi
re si dên cia da po de ro sa
fa mí lia de Be ne di to Lei- 
te, que tal vez te nha nas- 
ci do na que la ca sa cons- 
truí da por seu pai.

Tam bém se di ou o Co- 
lé gio Nos sa Se nho ra da
So le da de, o lu xu o so
Clu be Eu ter pe Ma ra- 
nhen se, o Tri bu nal de
Jus ti ça do Ma ra nhão,
um ca ba ré e o Co lé gio
Ate neu Tei xei ra Men des,

an tes de ser ad qui- 
ri do por As sis Cha- 
te au bri and pa ra
ins ta lar os Diá ri os
As so ci a dos e o jor- 
nal O Im par ci al, que
fun ci o nou por mais
de qua tro dé ca das
no edi fí cio.

Em1992, a Pre fei- 
tu ra de São Luís de- 
sa pro pri ou o imó vel
e vem bus can do
for mas de res tau rá-

lo. Co mo pro va da
qua li da de cons- 
tru ti va do so lar,
ape sar de tan tas
mu dan ças de
usos, mui tos ele- 
men tos ori gi nais
se man ti ve ram ín- 
te gros, co mo o be- 
lo pi so em pe dra e

sei xos, os gra dis tra ba lha dos em fer ro ba ti do, as mí su las
que su por tam o bal cão e tan tos ou tros.

E mes mo as mu dan ças de mons tra ram a for ça da ar- 
qui te tu ra do So lar dos Lei te, pois o pré dio foi cons truí do
com dois pa vi men tos e mi ran te e, em al gum mo men to
de sua his tó ria, o mi ran te foi am pli a do, trans for man do-
se em um ter cei ro pa vi men to. Uma mu dan ça tão gran de
as sim, no en tan to, não pre ju di cou a es tru tu ra nem a be- 
le za se nho ri al do so lar.

De pois do tra ba- 
lho re a li za do por
Rai mun do Lo pes, o
So lar dos Lei te se
tor nou uma re fe rên- 
cia im por tan te e to- 
dos os fo tó gra fos do
SPHAN que pas sa- 
ram por São Luís o
fo to gra fa ram. Mais
uma vez Rai mun do Lo pes es ta va cer to e ho je, fo tos ra ras
co mo da es ca da ria e da fa cha da in ter na de ma dei ra do
pré dio con tri bu em pa ra os tra ba lhos de res tau ro que
ago ra se anun ci am.

São Luís, sábado e domingo, 29 e 30 de abril
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Depois de participar de inúmeros congressos, cursos e especializações, Dr. Aparecido
Valadão cria nova técnica cirúrgica e capacita médicos fora do Maranhão.

MEDICINA EXPORTAÇÃO

Dr. Aparecido Valadão
cria nova técnica

O
con cei tu a do mé di co, Dr. 
Apa re ci do Va la dão, que atua 
na me di ci na ma ra nhen se, e 
é es pe ci a lis ta em ci rur gia 

ba riá tri ca e me ta bó li ca, de sen vol veu 
uma no va téc ni ca pa ra ci rur gia de su- 
pe ro be sos (pes so as com IMC ele va- 
do), e tem re ce bi do con vi tes, de vá ri as 
par tes do Bra sil, pa ra ex por tar seu co- 
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DR.VALADÃO ENTRE MÉDICOS RENOMADOS, NO MATO GROSSO.

te, por es tá pro por ci o nan do uma me- 
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ções atra vés do Ins ta gram: @dr_ va la-
dao.
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Exposição sobre os Povos Originários em SP

FOTÓGRAFO RENATO SOARES E A ATRIZ, MARIA FERNANDA CÂNDIDO
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Ata la. A ex po si ção fi ca em car taz até
13 de maio.
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do Vil las Bo as. Um ter ço do va lor de
ca da obra ven di da se rá des ti na do às
co mu ni da des in dí ge nas do Xin gu.

EDU AR DO EL KOB BI, ANA TA BA COFF, COM IN DÍ GE NAS DA ET NIA KA RI RI XO CÓ

Maxx: Inclusão digital
e empreendedorismo

ANALISTA DE MARKETING  RAFAEL ARAÚJO E A PROF. ALÊ
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pro fes so ra ma ra nhen se Ma ria Ale xan dri na Aze ve do So- 
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Te ch do bair ro João de Deus, pro je to apoi a do pe la ope- 
ra do ra Maxx. Nes se cur so apren deu a usar pro gra mas
co mo Ex cel, Word e to do o pa co te bá si co, e sen te-se
mais pre pa ra da pa ra o mer ca do de tra ba lho.

Com sen ti men to de gra ti dão pe lo pa tro cí nio, a Pro fa.
Alê Aze ve do aten deu o con vi te da ope ra do ra Maxx e pa- 
les trou na se de da ope ra do ra, pa ra um gru po de co la bo- 
ra do ras do call cen ter da em pre sa. Ne gra, mãe de 03 fi- 
lhos, ela foi a pri mei ra pes soa de sua fa mí lia a con quis- 
tar uma for ma ção su pe ri or. Os pais são anal fa be tos, mo- 
ram no in te ri or on de tra ba lha vam co mo que bra dei ra de
co co e la vra dor. Alê con tou, que saiu do pe que no po vo a- 
do em que nas ceu, na ci da de de Pal mei rân dia-MA, pa ra
vir es tu dar na ca pi tal com ape nas 6 anos de ida de. E não
pa rou nun ca mais. Ela es ti mu lou as co la bo ra do ras da
Maxx a se gui rem sem pre se ca pa ci tan do, tra ba lhan do
tam bém a au to es ti ma pa ra que si gam for tes e em po de- 
ra das.

A PA LES TRA FOI UM EXEM PLO DE EM PRE EN DE DO RIS MO

Gastronomia em
Raposa: de pai pra filha

ELIS E 0 PAI FRANCISCO <CAPOTE=NO SEU RESTAURANTE 

 
O mu ni cí pio de Ra po sa, na Re gião Me tro po li ta na de

São Luis, se des ta ca no tu ris mo lo cal, es pe ci al men te,
pe la sua be la or la e pas sei os náu ti cos, pe las su as prai as
pri mi ti vas, du nas e pe la sua in com pa rá vel cu li ná ria lo- 
cal, a ba se de fru tos do mar, e pei xes fres cos, tra zi dos na
mai o ria dos aten di men tos, do pes ca dor, di re to pa ra o
pra to. Ver da dei ras de lí ci as.

Um dos pi o nei ros na ar te de bem ser vir, o Sr. Fran cis- 
co Oli vei ra, co nhe ci do co mo <Ca po te=, já atua há dé ca- 
das na área da gas tro no mia. Atu al men te, pas sou as re- 
cei tas aos fi lhos, em es pe ci al, a sim pá ti ca, Elis Ca po te,
que mon tou uma es tru tu ra acon che gan te na bei ra mar
e re ce be to dos os seus cli en tes, com um lar go sor ri so no
ros to.

Pa ra se che gar ao mu ni cí pio da Ra po sa, bas ta se guir
nu ma vi a gem de car ro e em cer ca de meia ho ra, par tin- 
do de qual quer pon to da ca pi tal, o vi si tan te se de pa ra
com um ecos sis te ma, que de tão pa re ci do com o Par que
Na ci o nal dos Len çóis Ma ra nhen ses, fi cou co nhe ci do
co mo a <Fro nha dos Len çóis=.

Os tu ris tas, quan do re tor nam, apro vei tam pa ra se de- 
li ci a rem com os pra tos su cu len tos dos res tau ran tes da
re gião, e o Res tau ran te Elis Ca po te. é o mais apre ci a do.
Ins ta gram: @elis ca po te_ res tau ran te

O pro gra ma Mun do Pas sa por te, o pri mei ro veí cu lo de
co mu ni ca ção, que des bra vou as be le zas do lu gar, fez
ma té ri as re cen tes, que po dem ser as sis ti das, pe lo Por tal
Blog mun do pas sa por te.com.br

São Luís, sábado e domingo, 29 e 30 de abril
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Reunidos na inaugural do primeiro Centro de Justiça Restaurativa de Justiça de São Luís na UNDB: O presidente do TJA-MA
Des. Paulo Velten Pereira; Dra. Elizabeth Rodrigues e a Reitora da UNDB Dra. Ceres Murad; o ministro do TST Luiz Philippe
Vieira de Melo Filho e a Des. Sônia Amaral Ribeiro/ Luiz Philippe Vieira de Melo Filho, ministro do TST e Conselheiro do CNJ
enfatizou a urgência de se implantar uma cultura de paz para transformar a sociedade atual, tendo a Justiça Restaurativa
como uma forte aliada nesse processo

Centro de Justiça Restaurativa é
inaugurado na UNDB em São Luís

Ao com ple tar 20 anos e sen do re co nhe ci do co mo o oi ta vo me lhor cen tro uni ver si tá rio do Bra sil no ran- 
king IGC/MEC, a UNDB Cen tro Uni ver si tá rio deu mais um pas so im por tan te em prol da trans for ma ção so- 

ci al. Em par ce ria com o Tri bu nal de Jus ti ça do Ma ra nhão foi inau gu ra do na úl ti ma quin ta-fei ra (20) o pri mei- 
ro Cen tro de Jus ti ça Res tau ra ti va de São Luís. A so le ni da de acon te ceu no au di tó rio da ins ti tui ção e con tou
com a pre sen ça ilus tre do mi nis tro do Tri bu nal Su pe ri or do Tra ba lho e Co or de na dor do Co mi tê Ges tor de
Jus ti ça Res tau ra ti va do Con se lho Na ci o nal de Jus ti ça (CNJ), Luiz Phi lip pe Vi ei ra de Me lo Fi lho. Ele es ta va

acom pa nha do do Pre si den te do TJ MA Des. Pau lo Sér gio Vel ten Pe rei ra; da Des. Sô nia Ama ral Ri bei ro, Pres.
da Co or de na do ria da In fân cia e Ju ven tu de. Eles fo ram re ce bi dos pe la Pro fa. Dra. Ce res Mu rad, Rei to ra da

UNDB e pe la Dra. Eli za beth Ro dri gues, Pres. do Con se lho de Ad mi nis tra ção Su pe ri or do Gru po Edu ca ci o nal
Dom Bos co. O Cen tro de Jus ti ça Res tau ra ti va é fru to de um con vê nio en tre a UNDB e o TJ MA e vai fun ci o nar

na se de do Es cri tó rio de Prá ti cas Ju rí di cas da Uni ver si da de, ane xo ao cam pus; com ob je ti vo de cons truir
uma cul tu ra de paz. A Rei to ra da UNDB Pro fa. Dra. Ce res Mu rad des ta cou que a Jus ti ça Res tau ra ti va <tem

mui ta si ner gia com o es pí ri to e o ethos da UNDB, que tem co mo pro pó si to de sen vol ver pes so as pa ra atu a- 
rem na so ci e da de de for ma trans for ma do ra=. O Pres. do Tri bu nal de Jus ti ça do Ma ra nhão, Des. Pau lo Vel ten

Pe rei ra, fri sou que <a Jus ti ça Res tau ra ti va é um mo de lo fu tu ris ta, que fo men ta a paz e a ci vi li da de=.
O Min. Luiz Phi lip pe Vi ei ra de Me lo Fi lho res sal tou que a Jus ti ça Res tau ra ti va é um ins tru men to po de ro so

de po lí ti ca ju di ciá ria: =Na Jus ti ça Res tau ra ti va fa ze mos cons tru ções, o que exi ge mui ta cri a ti vi da de, mui to
com pro mis so e mui to em pe nho de to dos os ma gis tra dos e tri bu nais pa ra que a gen te trans for me a cul tu ra

do con fli to na cul tu ra da paz= re fle tiu o Mi nis tro Vi ei ra de Me lo Fi lho.

O ministro do TST Luiz Philippe Vieira de Melo Filho com
alunos de Direito da UNDB

O juiz Nilo Ribeiro (TJMA) com as anfitriãs Elizabeth
Rodrigues e Ceres Murad

Nathália Ramos, Fábio Carvalho, a diretora acadêmica da
UNDB Graciana Cordeiro e o coordenador do Curso de
Direito Prof. Arnaldo Vieira

 Os professores da UNDB: Carlos Anderson, Roberto
Almeida, o coordenador do Curso Direito Arnaldo Vieira e
Thaís Viegas

A diretoria da APAE de São Luís recebeu os representantes da Alumar e Fundação
Alcoa: Marcos Froes, Walmer Rocha e Joana Burgos

A assessora jurídica Dra. Conceição Rolim, a gestora da APAE de São Luís Christiane
Diniz e a Supervisora de Rel. Comunitárias da Alumar Joana Burgos

Os irmãos Joaquim Felipe e Raimundo Alberto, filhos dos fundadores da APAE de
São Luís com a diretora geral da Faculdade CEST , Profa. Maria Nazareth Mendes
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O Hospital São Luís (HSLZ) e o Hospital dos Servidores do Estado 
do Maranhão (HSE)  parabenizam todos os trabalhadores neste
 1º de Maio, em especial aqueles que ajudam a construir, página 
por página, uma trajetória baseada na ética e no compromisso 
com a verdade.

Parabéns, Jornal O Imparcial !

�este �  de Maio� ce�e�ra� o anivers�rio de ��e� est� h� 
97 an escrevendo a história do Maranhão 
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